
https://www.tylin.com/gpogroup


https://www.tylin.com/gpogroup


https://www.tylin.com/gpogroup


• – –

• – –

• – –

• – –

• – –

• – –

https://www.tylin.com/gpogroup


https://www.tylin.com/gpogroup


•

•

•

teor de umidade e inclusive escavações abaixo do nível d’água.

https://www.tylin.com/gpogroup


https://www.tylin.com/gpogroup


https://www.tylin.com/gpogroup


https://www.tylin.com/gpogroup


•

https://www.tylin.com/gpogroup


•

•

–

https://www.tylin.com/gpogroup


https://www.tylin.com/gpogroup


 
 

1 

 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE 
Departamento de Atenção Especializada e Temática 

 

POLICLÍNICA 
PROJETO DE REFERÊNCIA 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 
* Este documento deverá ser complementado e adaptado para implantação do Projeto de Referência desta 
tipologia ao local onde será construído. Sob a responsabilidade do tomador do recurso. 

**O Projeto de implantação será de responsabilidade do Município onde a Policlínica será implantada e deverá 
conter todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, assim como 
apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos para a perfeita realização das movimentações de terra 
necessárias (terraplenagem), compactação de terreno, adequação das fundações conforme a sondagem que 
deverá ser realizada in loco, acessibilidade, estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao 
lote, entre outros, atendendo os códigos e normas municipais; bem como a adaptação do projeto executivo à 
legislação do Município onde será construído. Caberá ao Convenente implantar o projeto de referência ao 
terreno escolhido para a construção, complementando o caderno de encargos e projetos com as informações 
necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento como um todo. 

***Este documento deve ser usado em conjunto com as demais pranchas de arquitetura, engenharia e planilha 
orçamentária correspondente. 

Em caso de dúvida procurar o Departamento de Atenção Especializada e Temática (DAET) 

E-mail: daet@saude.gov.br 
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1. DIRETRIZES PROJETUAIS 

O projeto da Policlínica deverá ser implantado em terreno mínimo de 80m (frontal) x 

60m (profundidade) para contemplar um total de área construída equivalente a 3.213,00m² 

distribuídos conforme áreas a seguir: 

✓ Área do Pavimento Térreo: (áreas assistenciais e de apoios): 2.910,00m²; 

✓ Área do Pavimento Superior (administrativo, ensino e pesquisa): 219,00m²; 

✓ Área de abrigos e equipamentos mecânicos: 84,00m²; 

Ressalta-se que devem ser seguidas todas as medidas do projeto, garantindo a 

execução adequada dos espaços e demais elementos arquitetônicos. 

Figura 01: Implantação Proposta. 
 

Fonte: Ministério da Saúde, 2024. 

 

Para a resolução do projeto foram levadas em consideração reuniões e oficinas 

desenvolvidas junto às equipes gestoras do Departamento de Atenção Especializada e 

Temática, além das normas e legislações vigentes. De modo a propiciar ambientes viáveis aos 

serviços realizados na Policlínica. Aliando as características dos ambientes internos e externos 

às funções e atividades realizadas no lugar. 

 
 



 
 

6 

 

 

Este projeto é uma referência para as edificações de Policlínicas do Ministério da Saúde 

e que, portanto, se recomenda que toda e qualquer divergência e/ou alteração (redução ou 

ampliação) para a sua execução deverá ser oficializada junto ao Departamento de Atenção 

Especializada e Temática (DAET), Ministério da Saúde - MS. 

Por se tratar de um projeto de referência ficará a cargo do proponente (Estados e 

Municípios) o projeto de locação com a melhor solução de implantação da edificação no 

terreno, com o devido atendimento às normas, planos diretores e códigos edilícios de cada 

local. Assim como os demais projetos passíveis de aprovações e que forem exigidos em âmbito 

local para alimentação de energia, recebimento de água e despejo de esgoto, meio ambiente, 

corpo de bombeiros. 

2. RECOMENDAÇÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS 

Para licitar a obra o proponente deverá providenciar topografia da área contendo 

poligonal e curvas de nível de a cada 1,00m. 

Deverá ser providenciado estudo do solo executado através de sondagem do tipo 

Standard Penetration Test - SPT. 

Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adaptação do projeto de 

referência ao local, seguindo as normativas e regras de cada município, contendo os seguintes 

elementos: 

✓ Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT; 

✓ Projeto executivo de entrada de água potável; 

✓ Projeto executivo de entrada de energia (subestação, transformador, gerador); 

✓ Projeto executivo de saída de esgotos, saídas de águas pluviais; 

✓ Projeto executivo de terraplenagem caso necessite; 

✓ Projeto de urbanização – calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e 

iluminação externa; 

✓ Projeto de acessibilidade; 

✓ Projeto Executivo das Salas de Tomografia, Ressonância Magnética e Mamografia, de 

acordo com as orientações dos equipamentos adquiridos; 

✓ Atualização e adaptação das planilhas de custos às normas de cada Município, Estado 

e concessionárias locais. 

✓ A locação da casa de bombas, do castelo d'agua tipo taça e apoio motorista deverá ser 

definida no projeto de implantação a ser desenvolvido pelo tomador. 
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✓ Aprovação e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos 

reguladores, ambientais, vigilâncias sanitárias, e concessionárias locais. 

 

 
3. PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS 

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federal junto a ONU que 

fazem parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, articulados através da 

agenda 2030, este projeto promove a utilização de estratégias para construção de edificações 

sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adaptabilidade em meio às mudanças 

climáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas construtivos 

capazes de contribuir para a preservação e conservação do meio ambiente, diminuindo o uso 

e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o consumo de energia. 

 
Figura 02: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

 

Fonte: Nações Unidas do Brasil, 2024. 
 

 

3.1 VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATURAL 

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação 

natural para reduzir a climatização e iluminação artificial. 
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Foi previsto em projeto perfil metálico (tipo brises) na fachada principal, com o 

objetivo de minimizar a incidência solar direta nos ambientes da fachada principal, 

contribuindo assim para o conforto ambiental. No entanto, orienta-se a realização do estudo 

das condicionantes de cada terreno para implantação do edifício, de acordo com a melhor 

orientação solar e ventos predominantes de cada região. 

3.2 ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA 

Recomenda-se que sejam implementadas técnicas de reuso da água descartada 

através da captação dos drenos de ar-condicionado e água da chuva para utilização nas 

torneiras do jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com temporizadores 

como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o desperdício de água. 

3.3 ENERGIA RENOVÁVEL 

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e geração de 

energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com 

as condições climáticas e orientação solar de cada localidade. 

3.4 SISTEMA CONSTRUTIVO 

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações 

o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e 

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais 

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa. 

 
4. PROGRAMA DE NECESSIDADES 

 
O Programa de Necessidades apresentado a seguir foi construído a partir das diretrizes 

e eixos estruturantes referentes às ofertas de serviços de atenção especializada para as 

Policlínicas e das normas vigentes, em especial da Resolução da Diretoria Colegiada da Anvisa 

– RDC 50 de 2002. 

 
DESCRIÇÃO – AMBIENTES 

ÁREA MÍNIMA RECOMENDADA – PARÂMETRO 
RDC 50/2002 ANVISA, NBR 9050/2020,NR24 

ÁREA 
(m²) 

NÚCLEO DE ACOLHIMENTO, RECEPÇÃO E ESPERA 

ESPERA PRINCIPAL 1,2m²/ pessoa 130,09m² 

RECEPÇÃO PRINCIPAL Área mínima de 5M² (Registro de Pacientes 
/Marcação) 

23,08m² 
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BEM ESTAR E CONFORTO DOS USUÁRIOS 1,2m²/ pessoa 40,24m² 

SANITÁRIO INFANTIL COM FRALDÁRIO – RECEPÇÃO 
PRINCIPAL 

Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

2,80m² 

SANITÁRIO PCD MASCULINO 3 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,00m² 

SANITÁRIO PCD FEMININO 3 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,00m² 

SERVIÇO SOCIAL /OUVIDORIA Área mínima de 6,0m² 10,65m² 

APOIO ADMINISTRATIVO E ENTREGA DE EXAMES Área mínima de 5M² (Registro de Pacientes 
/Marcação) 

11,31m² 

NÚCLEO DE CONDIÇÕES CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS 

ESPERA SITUAÇÃO CRÔNICA NÃO TRANSMISSIVEL 1,2m²/ pessoa 51,30m² 

CIRCULAÇÃO 3 - 19,86m² 

SALA DE ACOLHIMENTO Área mínima de 6,0m² 11,35m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO 1 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,61m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO 2 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

9,51m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO 3 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

9,52m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO 4 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

9,52m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO 5 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

9,10m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO 6 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,64m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO 7 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

11,10m² 

CIRCULAÇÃO 1 - 30,30m² 

ECG Área mínima de 5,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

8,01m² 

ECO Área mínima de 5,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

8,02m² 

US DOPPLER Área mínima de 5,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

8,50m² 

CIRCULAÇÃO 2 - 51,77m² 

SANITÁRIO/TROCA (US DOPPLER) Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,75m² 

ILHA EQUIPE LAUDO Área mínima de 6,0m² 18,70m² 

SANITÁRIO FEMININO PCD 7 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

4,00m² 

SANITÁRIO MASCULINO PCD 7 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

4,00m² 

ERGOMETRIA Área mínima de 5,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

15,74m² 
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SALA DE ELETRONEUROMIOGRAFIA A depender da tecnologia utilizada 8,14m² 

SALA DE EEG Área mínima de 5,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

8,06m² 

EXAMES OFTALMO 1 A depender da tecnologia utilizada 11,18m² 

EXAMES OFTALMO 2 A depender da tecnologia utilizada 8,07m² 

CONSULTÓRIO OFTALMO 1 A depender da tecnologia utilizada 15,43m² 

CONSULTÓRIO OFTALMO 2 A depender da tecnologia utilizada 17,69m² 

SANITÁRIO PCD FEMININO 6 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,20m² 

SANITÁRIO PCD MASCULINO 6 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,20m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO (NEURO) Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

12,84m² 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO (NEURO) Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

11,49m² 

NÚCLEO DE TRATAMENTO DE FERIDAS, PÉ DIABÉTICO E ESTOMIAS 

ACOLHIMENTO E ESPERA DO NÚCLEO (PACIENTES EM 
MACAS) 

1,2m²/ pessoa 11,92m² 

CIRCULAÇÃO 4 - 132,90m² 

CIRCULAÇÃO 5 - 88,17m² 

TRATAMENTO DE FERIDAS COMPLEXAS Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

14,16m² 

HIGIENIZAÇÃO Área mínima de 3,60m², com dimensão mínima de 
1,7m 

5,03m² 

TRATAMENTO PÉ DIABÉTICO Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

17,91m² 

SALA DE PROCEDIMENTOS Área mínima de 9,0m² 10,49m² 

HIGIENIZAÇÃO ESTOMIAS Área mínima de 3,60m², com dimensão mínima de 
1,7m 

4,62m² 

AMBULATÓRIO ESTOMIAS Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,12m² 

CONSULTÓRIO GASTRO Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

9,41m² 

NÚCLEO DE DIAGNÓSTICO E TERAPIA 

RECEPÇÃO E ESPERA CCA E ENDOSCOPIA Área mínima de 5M² (Registro de Pacientes 
/Marcação) 

21,71m² 

SANITÁRIO PCD FEMININO 1 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,55m² 

SANITÁRIO PCD MASCULINO 1 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,56m² 

SANITÁRIO PCD FEMININO 2 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

4,00m² 

SANITÁRIO PCD MASCULINO 2 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

4,16m² 

TROCA 1 Área mínima de 2,0m², com dimensão mínima de 
1,0m 

2,17m² 
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ESPERA INTERNA CCA E ENDOSCOPIA 1,2m²/ pessoa 32,37m² 

RECEPÇÃO PACIENTES CIRURGIAS AMBULATORIAIS Área mínima de 5M² (Registro de Pacientes 
/Marcação) 

8,57m² 

HIGIENIZAÇÃO 1,10m² por torneira com dimensão mínima de 
1,0m 

2,20m² 

SALA DE PEQUENAS CIRURGIAS 1 Área mínima de 20,0m², com dimensão mínima de 
3,45m 

36,03m² 

SALA DE PEQUENAS CIRURGIAS 2 Área mínima de 20,0m², com dimensão mínima de 
3,45m 

36,22m² 

CIRCULAÇÃO 11 - 30,69m² 

SALA GUARDA DE EQUIPAMENTOS, MACAS E CADEIRAS A depender da tecnologia utilizada 12,20m² 

FARMÁCIA SATÉLITE Área mínima de 4,0m² 5,76m² 

GUARDA DE MATERIAL ESTERILIZADO A depender da tecnologia utilizada 5,10m² 

CONFORTO/COPA Área mínima de 2,6m², com dimensão mínima de 
1,15m 

8,79m² 

VESTIÁRIO FUNCIONÁRIO MASCULINO 1 bacia sanitária, 1 lavatório e 1 chuveiro para cada 
10 funcionários 

9,88m² 

VESTIÁRIO FUNCIONÁRIO FEMININO 1 bacia sanitária, 1 lavatório e 1 chuveiro para cada 
10 funcionários 

10,43m² 

SALA DE UTILIDADES/EXPURGO 3 Área mínima de 4,0m², com dimensão mínima de 
1,5m 

5,61m² 

GUARDA TEMPORÁRIA DE RESÍDUOS Área para no mínimo 2 recipientes coletores 3,21m² 

DML 2 Área mínima de 2,0m², com dimensão mínima de 
1,0m 

3,76m² 

RECUPERAÇÃO DE PACIENTES 6,0m² por leito com no mínimo 2 leitos 36,10m² 

COPA Área mínima de 2,6m², com dimensão mínima de 
1,15m 

4,20m² 

RECUPERAÇÃO DE PACIENTES DA ENDOSCOPIA 6,0m² por leito com no mínimo 2 leitos 20,89m² 

POSTO DE ENFERMAGEM E PRESCRIÇÃO Área mínima de 6,0m² + 2,0m² = 8,0m² 9,0m² 

SALA DE SERVIÇOS Área mínima de 6,0m² 6,0m² 

PRESCRIÇÃO Área mínima de 2,0m² 2,0m² 

POSTO DE ENFERMAGEM Área mínima de 6,0m² 6,02m² 

SALA DE SERVIÇOS Área mínima de 6,0m² 6,42m² 

PREPARO E RECUPERAÇÃO DE PACIENTES DA 
IMAGENOLOGIA 

6,0m² por leito com no mínimo 2 leitos 30,10m² 

CIRCULAÇÃO 10 - 67,47m² 

SANITÁRIO PCD FEMININO 5 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,20m² 

SANITÁRIO PCD MASCULINO 5 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,21m² 

ROUPARIA Área mínima de 2,2m² 2,20m² 

SALA DE UTILIDADES/EXPURGO 2 Área mínima de 4,0m², com dimensão mínima de 
1,5m 

6,00m² 
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RAIO X A depender da tecnologia utilizada 18,89m² 

AT COMANDO Área mínima de 4,0m², com dimensão mínima de 
1,8m 

7,23m² 

APOIO A IMPRESSÃO E LAUDO Área mínima de 5,0m² 5,12m² 

SALA DE TOMOGRAFIA A depender da tecnologia utilizada 35,15m² 

ANTECÂMARA DE SEGURANÇA  5,64m² 

ESPERA DA RM, TOMO E RX 1,2m²/ pessoa 9,69m² 

RESSONANCIA MAGNÉTICA A depender da tecnologia utilizada 39,72m² 

ÁREA DE COMPONENTES TÉCNICOS DA RM A depender da tecnologia utilizada 7,95m² 

SALA DE COMANDO Área mínima de 6,0m² 10,08m² 

SALA DE EXAMES E PROCEDIMENTOS DE ENDOSCOPIA 1 Área mínima de 12,0m² 16,95m² 

SALA DE EXAMES E PROCEDIMENTOS DE ENDOSCOPIA 2 Área mínima de 12,0m² 18,01m² 

GUARDA DE ENDOSCÓPIOS A depender da tecnologia utilizada 4,08m² 

SALA DE PROCESSAMENTO DE MATERIAL Área mínima de 4,8m² 9,16m² 

CENTRAL DE ARMAZENAMENTO FARMACÊUTICO (CAF 
CENTRAL) 

Área mínima de 4,8m² 19,76m² 

DISPENSAÇÃO GERAL Área mínima de 4,0m² 4,0m² 

MAMOGRAFIA A depender da tecnologia utilizada 14,78m² 

ÁREA DE COMANDO - 1,56m² 

ÁREA DE TROCA - 1,50m² 

SANITÁRIO PCD 5 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,30m² 

SALA DE UTILIDADES/ EXPURGO 4 Área mínima de 4,0m², com dimensão mínima de 
1,5m 

6,17m² 

POSTO DE COLETA LABORATORIAL Área mínima de 3,6m² 9,85m² 

BOX COLETA Área mínima de 1,5m² 4,40m² 

BOX COLETA Área mínima de 1,5m² 4,10m² 

BOX COLETA ESPECIAL Área mínima de 1,5m² 7,10m² 

APOIO COLETA Área mínima de 3,0m² 6,93m² 

SALA DE RECEBIMENTO TRIAGEM E GUARDA TEMPORÁRIA 
DE AMOSTRAS 

Área mínima de 3,0m² 6,49m² 

NÚCLEO DE CUIDADOS ORTOPÉDICOS 

PROCEDIMENTOS ORTOPÉDICOS Área mínima de 9,0m² 15,29m² 

CUIDADOS ORTOPÉDICOS 1 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,20m² 

CUIDADOS ORTOPEDICOS 2 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,81m² 

NÚCLEO DE APOIO TÉCNICO 

COPA FUNCIONÁRIOS Área mínima de 2,6m², com dimensão mínima de 
1,15m 

18,03m² 
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CONFORTO DE FUNCIONÁRIOS 1,2m²/ pessoa 15,17m² 

MANUTENÇÃO A depender da tecnologia utilizada 20,49m² 

ALMOXARIFADO A depender da tecnologia utilizada 17,38m² 

ROUPA LIMPA Área para no mínimo 2 carros de roupa limpa 5,99m² 

ROUPA SUJA Área para no mínimo 2 carros de roupa suja 4,18m² 

DML 1 Área mínima de 2,0m², com dimensão mínima de 
1,0m 

3,03m² 

BANHEIRO FUNCIONÁRIO PCD Área mínima de 4,8m², com dimensão mínima de 
1,7m 

7,07m² 

CME TIPO 1 – SALA DE RECEPÇÃO E LIMPEZA Área mínima de 4,8m² 9,18m² 

PARAMENTAÇÃO Área mínima de 2,0m² 2,82m² 

SALA DE PREPARO E ESTERILIZAÇÃO Área mínima de 4,8m² 9,64m² 

SALA DE ARMAZENAMENTO E DISTRIBUIÇÃO A depender da tecnologia utilizada 7,40m² 

ENGENHARIA CLÍNICA 5,5m²/ pessoa 10,25m² 

VESTIÁRIO FEMININO 1 bacia sanitária, 1 lavatório e 1 chuveiro para cada 
10 funcionários 

14,85m² 

VESTIÁRIO MASCULINO 1 bacia sanitária, 1 lavatório e 1 chuveiro para cada 
10 funcionários 

14,82m² 

NÚCLEO DE CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DA MULHER 

ESPERA NÚCLEO SAÚDE DA MULHER 1,2m²/ pessoa 14,32m² 

SANITÁRIO FEMININO Área mínima de 1,60m², com dimensão mínima de 
1,2m 

3,17m² 

CONSULTÓRIO DIFERENCIADO SM 1 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

13,43m² 

CONSULTÓRIO DIFERENCIADO SM 2 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

13,45m² 

CONSULTÓRIO DIFERENCIADO SM 3 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

12,96m² 

SANITÁRIO SM 1 Área mínima de 1,60m², com dimensão mínima de 
1,2m 

2,80m² 

SANITÁRIO SM 2 Área mínima de 1,60m², com dimensão mínima de 
1,2m 

3,10m² 

SANITÁRIO SM 3 Área mínima de 1,60m², com dimensão mínima de 
1,2m 

2,70m² 

DML Área mínima de 2,0m², com dimensão mínima de 
1,0m 

3,0m² 

ACOLHIMENTO A MULHER Área mínima de 6,0m² 8,00m² 

CIRCULAÇÃO 6 - 63,19m² 

ULTRASSOM 1 Área mínima de 6,0m² 8,00m² 

ULTRASSOM 2 Área mínima de 6,0m² 8,00m² 

SANITÁRIO PCD 1 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,09m² 
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SANITÁRIO PCD 2 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,10m² 

ILHA EQUIPES (LAUDOS GERAIS E DISCUSSÃO DE CASOS) Área mínima de 6,0m² 34,58m² 

SANITÁRIO FUNCIONÁRIO FEMININO 1 1 bacia sanitária e 1 lavatório para cada 10 
funcionários 

2,26m² 

SANITÁRIO FUNCIONÁRIO MASCULINO 2 1 bacia sanitária e 1 lavatório para cada 10 
funcionários 

2,26m² 

ÁREA VERDE - 8,37m² 

NÚCLEO DE CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DO HOMEM 

ESPERA NUCLEOS OTORRINO SAUDE HOMEM 1,2m²/ pessoa 12,35m² 

CIRCULAÇÃO 7 - 113,74m² 

ULTRASSOM 3 Área mínima de 6,0m² 11,24m² 

ULTRASSOM 4 Área mínima de 6,0m² 9,00m² 

SANITÁRIO PCD 6 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,15m² 

SANITÁRIO PCD 8 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

4,03m² 

CONSULTÓRIO DIFERENCIADO SH 1 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

15,02m² 

CONSULTÓRIO DIFERENCIADO SH 4 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

15,35m² 

SANITÁRIO PCD 3 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,31m² 

SANITÁRIO PCD 4 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,31m² 

NÚCLEO DE CUIDADO EM OTORRINOLARINGOLOGIA 

CONSULTÓRIO OTORRINO 1 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,89m² 

CONSULTÓRIO OTORRINO 2 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

14,75m² 

SALA DE UTILIDADES/ EXPURGO 1 Área mínima de 4,0m², com dimensão mínima de 
1,5m 

4,01m² 

CABINE DE AUDIOMETRIA Área mínima de 4,0m² 8,45m² 

NÚCLEO DE CUIDADO À SAÚDE DA CRIANÇA 

ESPERA INFANTIL 1,2m²/ pessoa 18,42m² 

SAÚDE DA CRIANÇA 1 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,97m² 

SAÚDE DA CRIANÇA 2 Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

11,47m² 

NÚCLEO DE REABILITAÇÃO 

RECEPÇÃO E ESPERA REABILITAÇÃO, APOIO ADM E 
ENSINO 

Área mínima de 5M² (Registro de Pacientes 
/Marcação) 

25,17m² 

ESTIMULAÇÃO PRECOCE Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

16,50m² 

TERAPIA OCUPACIONAL Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

13,69m² 
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FONOAUDIOLOGIA Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

13,39m² 

REABILITAÇÃO A depender da tecnologia utilizada 91,78m² 

BOX DE ATENDIMENTO INDIVIDUALIZADO 1 Área mínima de 2,4m², com dimensão mínima de 
1,2m 

7,37m² 

BOX DE ATENDIMENTO INDIVIDUALIZADO 2 Área mínima de 2,4m², com dimensão mínima de 
1,2m 

7,36m² 

SANITÁRIO PCD FEMININO 4 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,60m² 

SANITÁRIO PCD MASCULINO 4 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

3,60m² 

NÚCLEO DE CUIDADO INTEGRAL VÍTIMA DE VIOLÊNCIA 

RECEPÇÃO NÚCLEO DOENÇAS TRANSMISSIVEIS, 
VIOLÊNCIA, SM 

Área mínima de 5M² (Registro de Pacientes 
/Marcação) 

9,51m² 

SALA LILAS (ACOLHIMENTO A VÍTIMA DE VIOLÊNCIA) Área mínima de 6,0m² 9,51m² 

CONSULTÓRIO Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

10,35m² 

SANITÁRIO PCD 7 Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

4,19m² 

SALA DE ATENDIMENTO MULTIPROFISSIONAL Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

9,45m² 

CAF SATÉLITE Área mínima de 4,0m² 12,60m² 

DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS Área mínima de 4,0m² 3,75m² 

CONSULTA FARMACÊUTICA Área mínima de 7,5m², com dimensão mínima de 
2,2m 

9,45m² 

CIRCULAÇÃO 9 - 18,63m² 

NÚCLEO DE APOIO ADMINISTRATIVO, REGULAÇÃO INTERNA, INTELIGÊNCIA SANITÁRIA E TELESAÚDE 

COORDENAÇÃO 2,0m²/ por posto de trabalho 18,60m² 

SAÚDE DIGITAL 2,0m²/ por posto de trabalho 15,84m² 

TI/RACKS A depender da tecnologia utilizada 9,43m² 

INTELIGÊNCIA SANITÁRIA 2,0m²/ por posto de trabalho 12,95m² 

FATURAMENTO E CONTAS 2,0m²/ por posto de trabalho 12,74m² 

COPA Área mínima de 2,6m², com dimensão mínima de 
1,15m 

3,43m² 

CIRCULAÇÃO 12 - 38,80m² 

ÁREA ADMINISTRATIVA 2,0m²/ por posto de trabalho 42,95m² 

ENSINO ANFITEATRO 01 1,2m²/ pessoa 44,76m² 

SANITÁRIO PCD Área mínima de 2,55m², com dimensão mínima de 
1,5m 

2,99m² 

VARANDA CONFORTO EQUIPE ADM 1,2m²/ pessoa 77,76m² 

ÁREAS DE APOIO 

GUARDA DE MACAS Área mínima de 3,0m² 8,30m² 

PREVISÃO PLATAFORMA ACESSIBILIDADE Dimensões mínimas de 0,9m x 1,40m 4,12m² 
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SANITÁRIO FAMÍLIA Área mínima de 3,60m², com dimensão mínima de 
1,7m 

4,99m² 

EMBARQUE E DESEMBARQUE AMBULÂNCIA 21m² de área coberta 49,82m² 

RESÍDUO INFECTANTE Área para no mínimo 2 recipientes coletores 11,61m² 

RESÍDUO COMUM Área para no mínimo 2 recipientes coletores 11,66m² 

CASA DE BOMBA A depender da tecnologia utilizada 4,22m² 

CABINE DE ENERGIA E GERADOR A depender da tecnologia utilizada 20,67m² 

CENTRAL DE CILINDROS A depender da tecnologia utilizada 6,11m² 

AR MEDICINAL A depender da tecnologia utilizada 13,25m² 

ÁREA RESERVADA PARA O SISTEMA DE ÁGUA GELDA - AR 
CONDICIONADO 

- 44,02 

VÁCUO CLÍNICO A depender da tecnologia utilizada 8,49m² 

BLOCO ANEXO – ÁREA NÃO FINANCIÁVEL, SUGESTÃO DE IMPLANTAÇÃO DE ACORDO COM DISPONIBILIDADE DE 
TERRENO. 

ESTAR MOTORISTAS 1,2m²/ pessoa 39,79m² 

COPA MOTORISTAS Área mínima de 2,6m², com dimensão mínima de 
1,15m 

15,02m² 

CIRCULAÇÃO - 5,64m² 

DML Área mínima de 2,0m², com dimensão mínima de 
1,0m 

3,75m² 

BANHEIRO FEMININO Área mínima de 3,6m², com dimensão mínima de 
1,7m 

3,75m² 

BANHEIRO MASCULINO Área mínima de 3,6m², com dimensão mínima de 
1,7m 

3,75m² 

 

 
Ressalta-se que a construção do Bloco Anexo, fica a cargo do ente beneficiado - município ou 

estado, uma vez que dependem das condições locais de terreno, acessos, implantação e 

legislação local e não serão financiados. 

5. ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
5.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos 

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de 

construção e instalação da placa da obra. 

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e complementares, 

assim como os respectivos memoriais. 
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5.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e 

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotações de responsabilidade 

técnica, atender as normas vigentes da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada 

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetura. 

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos 

executivos e seus complementos, as normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre 

primando pelo rigor e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas 

neste caderno. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade, 

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados, 

produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da 

ABNT, dos projetos e deste Caderno. 

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificativa e 

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da 

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a 

apresentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de 

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por 

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de 

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra. 

Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por 

disposições normativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles de 

fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações e 

especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização previamente autorizada pela 

fiscalização da obra. 

5.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇA 

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo- 

se minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e 
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materiais, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portaria. O canteiro deverá 

ser mantido sempre limpo, organizado e seguro. 

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus 

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas 

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção individual 

(EPI) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores. 

A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra, 

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor 

visualização. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para 

adesivação nas placas. 

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a 

definição da localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico 

de execução da obra. 

5.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA 

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação 

provisória de água em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado. 

Serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a 

fiscalização, vistorias e recebimento do serviço. 

5.5 SINALIZAÇÃO E TAPUMES 

Deverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em chapa 

de aço galvanizado nas dimensões 70 x 50cm com aplicação de fundo anticorrosivo, 02 

demãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva. 

Deverá ser executado o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes 

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura com altura mínima de 2,20m. 
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6. INFRAESTRUTURA 

6.1 LOCAÇÃO DA OBRA 

Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares 

ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços. 

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho, 

onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado. 

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e 

de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no 

local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a 

respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará 

à FISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas. 

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a 

obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições e 

reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e 

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato. 

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de 

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e 

oportunidade. A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos. 
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7. VEDAÇÕES 

 
7.1 PAREDES BLOCO DE CONCRETO 

As paredes serão em alvenaria com blocos vazados de concreto na dimensão de 

14x19x39cm, conforme alinhamento, distâncias e alturas indicadas no projeto. Os tijolos 

deverão ser bem cozidos, com faces planas e arestas vivas, assentados com argamassa. Os 

tijolos  deverão  ser  molhados  previamente,  com  assentamento  formando  fiadas 

perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas de modo a evitar revestimentos com 

excessiva espessura. A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm, depois da 

compressão dos tijolos contra a argamassa, tomando-se o devido cuidado para se evitar juntas 

abertas ou secas. Os vãos de portas e janelas deverão levar vergas e contravergas (nas janelas) 

pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos das janelas, terão a função 

de distribuir uniformemente as cargas concentradas sobre a alvenaria inferior. Na execução 

das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas possam ser 

perfeitamente assentadas sem cortes posteriores e prejudiciais à alvenaria. 

7.2 PAREDES DRYWALL 

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em sistema 

drywall com chapas brancas do tipo standard. Para as paredes que receberão proteção 

térmica e acústica será realizado o preenchimento interno com lã de vidro. 

No caso de paredes no alinhamento de pilares, vigas ou alvenarias, deverá ser 

executada a colagem da placa sobre o elemento estrutural ou um desnível de no mínimo 25 

mm, ou ainda criar um friso para evitar o surgimento de trincas ou fissuras no encontro de 

diferentes materiais. Tratamento das juntas: deverão ser realizadas com fita de papel 

microperfurado, massas específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as técnicas 

especificadas pelo fabricante. 

7.2.1 DRYWALL VERDE 

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em sistema 

drywall com chapa verde do tipo RU (Resistentes a Umidade). Para as paredes que receberão 

instalações hidrossanitárias. 

7.2.2 GLASS MAT 

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em placa de 



 
 

21 

 

 

gesso do tipo Glass Mat (Resistentes a Intempéries). Para as paredes externas que 

consolidarão os elementos da fachada principal. 

8. REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS 

 
8.1 CHAPISCO 

Todas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco 

aplicado com colher de pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4. 

Todas as argamassas devem ser preparadas em equipamento de mistura – misturador por 

bartelada ou contínuo. 

8.2 EMBOÇO 

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento cerâmico 

nas áreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, 

aplicado manualmente em faces internas de paredes, com espessura de 20mm e execução de 

taliscas. 

8.3 REBOCO 

Para recebimento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa única com 

argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas com 

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de 25mm. Conforme especificado 

em projeto executivo. 

8.4 ARGAMASSA BARITADA 

Deverá ser aplicado argamassa baritada nas paredes e no teto da sala de raio x e 

tomografia possuindo composto com minério de alta densidade, ou o sulfato de bário 

hidratado (BaSO4) utilizado para proteção radiológica. Sua densidade deve ser de 3,20 g/cm³ 

ou superior. 

 
9. COBERTURA 

 
9.1 ESTRUTURA DE MADEIRA 

A estrutura das coberturas em telha metálica deverá ser de estrutura metálica 

devidamente presos com parafusos de aço inoxidável. 
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9.2 TELHA METÁLICA 

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas metálicas em chapa 

de aço galvanizado natural ondulada e=0,5mm. Os rufos, cumeeiras e demais acessórios 

seguirão os modelos recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada perfurando 

a telha e também a estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas para 

cada superfície. Ao fixar os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se 

certificar de não apertá-los excessivamente, evitando assim danificar as telhas. 

9.3 TELHA FIBROCIMENTO 

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento em 

chapa ondulada e = 6mm. Os rufos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os modelos 

recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada perfurando a telha e também a 

estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas para cada superfície. Ao 

fixar os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se certificar de não apertá-los 

excessivamente, evitando assim danificar as telhas. 

9.4 PERGOLADO DE ALUMÍNIO 

Deverá ser instalado nas áreas externas conforme indicado em projeto executivo 

estrutura pergolada em perfis tubulares de alumínio anodizado branco com cobertura em 

telha de policarbonato transparente incolor. 

9.5 CALHA E RUFO 

Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telha 

de fibrocimento ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço 

galvanizado ou aço galvalume, na cor natural, com suportes e bocais. Os rufos deverão ser 

feitos com chapa metálica e fixados com rebites ou pregos. 

 
10. FORRO 

 
10.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO 

Deverá ser utilizado forro em placas de gesso acartonado, com acabamento liso, em 

altura e ambientes conforme especificados em projeto executivo. 

O forro de gesso acartonado será executado com painéis de gesso acartonado de 

espessura 12,5 mm. Esses painéis são pré-fabricados e produzidos a partir da gipsita natural e 
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cartão duplex. Eles devem ser fixados em perfis longitudinais que são constituídos de chapas 

de aço galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados por pendurais próprios reguláveis e 

devem ser fixados à estrutura existente. Os parafusos utilizados são auto-perfurantes e 

autoatarrachantes, zincados ou fosfatizados aplicados com parafusadeira. Parafusar as placas 

de 30 em 30 cm no máximo e no mínimo a 1 cm da borda das placas. A instalação dessas placas 

deve seguir as recomendações do fabricante. 

Os serviços devem ter a coordenação do responsável da obra para não ocorrer nenhum 

dano ao produto no momento da instalação. Goteiras, vazamentos, vibrações, produtos 

químicos ou vapores podem danificar as placas do forro. Serão executadas aberturas para 

instalação de equipamentos tais como luminárias, difusores, sonofletores, detectores. 

As portas de inspeção (alçapões) serão instaladas com reforços próprios, com 

modulação 625 x 625 mm. Nas aberturas os perfis estruturais serão cortados por inteiro na 

extensão da abertura e as rebarbas serão limadas. O forro deverá ser pintado com tinta acrílica 

acabamento fosco cor branca sobre massa corrida. Quando não for possível adequar a 

modulação das luminárias com as guias de sustentação do forro, as guias serão interrompidas 

nos limites da luminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais), sem dobras ou 

arestas vivas. Serão utilizadas guias metálicas transversais às existentes, para reforço, 

apoiadas entre as guias longitudinais. Serão executados alçapões de manutenção no forro de 

gesso com dimensão de 60x60cm em locais demarcados na planta de forro da arquitetura. 

Nos encontros de parede de gesso acartonado com forro de gesso acartonado deverá ser 

utilizado tabicas metálicas para movimentação. 

 
11. REVESTIMENTOS DE PAREDE 

 
11.1 REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 60x60CM 

Deverá ser aplicada nas paredes indicadas em projeto (áreas molhadas) revestimento 

cerâmico branco, com dimensão de 60x60cm, borda retificada, superfície polida ou acetinada. 

Aplicado com argamassa industrializada ACI, com rejuntamento de 1mm a 5mm, conforme 

especificado pelo fabricante. 

 
12. REVESTIMENTOS DE PISO 

 
12.1 ALTA RESISTÊNCIA – GRANILITE POLIDO 
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Deverá ser aplicado no piso dos ambientes internos revestimento do tipo granilite, 

marmorite ou granitina em ambientes internos, com espessura de 8 mm, na cor off white e 

azul, conforme indicado em prancha de paginação, incluso mistura em betoneira, colocação 

das juntas, aplicação no piso com 4 polimentos com politriz, estucamento, selador e cera. 

Inclusive RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de 10cm. 

12.2 ALTA RESISTÊNCIA – GRANILITE SEM POLIMENTO 

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes externos, revestimento do tipo granilite, 

marmorite ou granitina, com espessura de 8 mm, na cor off white, incluso mistura em 

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso sem polimento. Sem rodapé. Conforme 

indicado em projeto executivo. 

12.3 PISO VINÍLICO - CONDUTIVO 

Deverá ser aplicado conforme indicado em projeto, piso vinílico condutivo em manta, 

homogêneo, fortemente prensado, espessura 2mm. Resistência elétrica volumétrica de 2,5 x 

104 – 1 x 106. Impermeabilidade à água < 4%. Classe de uso 34, uso muito pesado. Norma 

EN685. A instalação deve ser feita por mão de obra certificada pelo fabricante do piso. 

 
13. PAVIMENTAÇÃO 

 
13.1 PASSEIO EXTERNO E PISO INTERNO  

O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do terreno 

natural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto (Fck = 20 Mpa) desempolado 

moldado in loco, com espessura de 8cm, armado. Deve-se realizar a construção de juntas de 
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dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância máxima de 2 m entre si, nas 

duas direções. 

13.2 MEIO FIO 

Os meios-fios deverão ser executados em concreto simples pré-fabricado com altura 

de 30cm, base de 15cm e comprimento de 1,00m. O concreto utilizado deverá possuir 

resistência mínima à compressão de 21 MPa. O alinhamento deve ser mantido garantindo seu 

alinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados previamente, à plataforma da 

via a ser implantada. 

13.3 PISO TÁTIL – ITEM NÃO FINANCIÁVEL 

Deverá ser instalado conforme projeto de acessibilidade a ser desenvolvido a cargo 

do município, piso tátil direcional e de alerta, em concreto colorido, p/deficientes visuais, 

dimensões 30x30cm, aplicado com argamassa industrializada ac-ii, rejuntado, assentado sob 

base regularizada. Atendendo as legislações vigentes conforme indicado na NBR9050/2023. 

 
14. GRANITOS 

 
14.1 PEITORIL 

Todas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito polido, tipo Branco 

Siena ou equivalente. Com acabamento para pingadeira externa de 2cm passando da parede 

acabada. 

14.2 BANCADAS 

As bancadas deverão ser executadas em granito polido Branco Siena ou equivalente, 

contendo testeira de 10cm e rodopia de 10cm, nos ambientes indicados, conforme dimensões 

do projeto. 

 
15. ESQUADRIAS DE MADEIRA 

 
15.1 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 

e brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por 
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intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do 

tipo roseta com chave simples. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica 

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior. 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

15.2 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM CHAPA ANTI-IMPACTO 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos e brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas 

em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por 

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 
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As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do 

tipo roseta com chave simples. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica aérea 

com sistema de braço deslizante em sua parte superior. 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox (ANTI IMPACTO) 1mm de espessura, na 

parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altura. 

15.3 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS - SANITÁRIOS DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 

e brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por 

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do 

tipo roseta com acionamento abre e fecha interno. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inferior 

(nas duas faces), com 40cm de altura, bem como puxador horizontal em aço inox, com largura 

de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050/2020. 
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15.4 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM VISOR 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 

e brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por 

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

As portas deverão possuir visor em vidro transparente 6mm, nas dimensões 

indicadas no projeto executivo. 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do 

tipo roseta com chave simples. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica 

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior. 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

15.5 PORTAS DE MADEIRA LISA – RESISTENTE A UMIDADE 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos e brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada naval de 35 mm, com miolo tipo colméia, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

As fechaduras devem ser de giro simples com indicação de LIVRE e OCUPADO. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
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Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

15.6 PORTAS DE MADEIRA – PLUMBÍFERA 

Deverá ser instalada conforme indicado em projeto executivo. Porta com proteção 

radiológica fabricada em madeira de lei, com proteção interna em chapa de chumbo, 

acabamento em laminado melamínico e batente em aço, com pintura eletrostática na cor 

branco. Com fechadura e dobradiças reforçadas, inclusive sensor de travamento. 

15.7 PORTAS DETECTOR DE METAIS - ITEM NÃO FINANCIÁVEL 

Deverá ser instalada a depender do equipamento adquirido e conforme projeto 

executivo realizado pelo fabricante do equipamento. Porta com detector de metais e sistema 

de travamento automático, com pintura na cor branco. Com fechadura e dobradiças 

reforçadas. 

 
16. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDRO 

 
16.1 PORTAS DE ALUMÍNIO 

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e 

nivelados com o contramarco. Não deverão apresentar variações dimensionais, 

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. As folhas de porta deverão ser executadas com 

perfil do tipo LAMBRI enrijecida. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, 

prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes 

para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, 

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. 

No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique 

nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
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O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada 

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de 

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, 

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo tambor 

de Pino com chave. Para as portas das cabines dos vestiários deverão ser instalados fechaduras 

tipo tarjeta cromada livre e ocupado. Para as portas com folha dupla deverá ser instalado além 

da fechadura em tambor de Pino, ferrolho interno na folha oposta a que for receber a 

fechadura. Para as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com chave na cor 

branca. 

16.2 PORTAS DE VIDRO DE ABRIR 

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas 

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir 

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente 

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e 

o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os puxadores deverão ser verticais, em 

aço inox, dimensão mínima de 60 cm, com acabamento cromado. 

Para garantir a segurança do uso e impactos as portas devem receber mola hidráulica 

de piso para porta de vidro. 

16.3 PORTAS DE VIDRO DE CORRER 

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas 

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir 

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente 

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço na cor Branca. Os trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e o 

regime de trabalho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox. 

Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox, dimensão mínima de 60 cm, com 
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acabamento cromado. 

16.4 JANELA DE ALUMÍNIO COM VIDRO - MAXIM AR 

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro 

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais, 

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor 

branco, com abertura tipo Maxim Ar. 

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada 

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de 

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, 

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferragens deverão ser de 

acabamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venha a ser submetido. 

A fixação dos braços será com rebites reforçados e com parafusos nos pontos críticos, 

todos em aço inoxidável AISI 304, não magnéticos. No caso da utilização de rebites POP para 

a fixação de braços de janelas maxim ar estes deverão ser de liga especial. Para a definição do 

comprimento dos braços verificar a tabela do fornecedor levando em conta a altura da 

báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a carga de vento que exercerá sobre 

a báscula. Para as janelas maxim ar usar fechos tipo alavanca. Para as folhas com largura maior 

e igual a 800 mm utilizar dois fechos sendo um à direita e outro à esquerda. 

16.5 JANELA DE ALUMÍNIO COM VIDRO – FIXA/VISOR 

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro 

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais, 

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor 

branco. 

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada 

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de 

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, 
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caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. 

16.6 JANELA DE ALUMÍNIO CORRER – TELA MOSQUITEIRO 

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro 

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais, 

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor 

branco. Deverá ser instalado externamente perfil em alumínio anodizado com tela de 

mosquiteiro em malha 14 fio 30, galvanizada. 

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada 

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de 

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, 

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. 

16.7 VISOR PLUMBÍFERO 

Visor Plumbífero, composto por um conjunto de chapas de vidro tipo cristal, com 

espessura mínima de 55 mm e equivalem à 1,0mm Pb. Com caixilho de aço carbono e pintura 

eletrostática. 

16.8 VISOR BLINDADO PARA RM 

Visor composto por moldura em alumínio extrudido com camada dupla de ecrã de 

proteção contra radiofrequência, composto por vidro de segurança Blindado. Dimensões 

conforme indicado em projeto executivo. 

 
17. LOUÇAS E METAIS 

 
17.1 BACIA SANITÁRIA 

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco, inclusive assento na cor 

branco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e engate plástico. 
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17.2 MICTÓRIO 

Mictório em louça, na cor branco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e 

engate plástico. 

17.3 DUCHA HIGIÊNICA 

Deverá ser instalado em todos os banheiros ducha higiênica com registro, instalado a 

uma distância de 40cm do eixo da bacia. 

17.4 LAVATÓRIO DE PAREDE 

Lavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso válvula de metal 

cromado, sifão flexível e engate em PVC. 

17.5 LAVATÓRIO DE CANTO 

Lavatório louça de canto, sem coluna, na cor branco, para torneira de mesa, incluso 

válvula de metal cromado, sifão flexível e engate em PVC. 

17.6 CUBA REDONDA DE EMBUTIR 

Cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco, dimensão de 30cm ou 

equivalente. Incluso válvula de metal cromado e sifão flexível em PVC. 

17.7 CUBA RETANGULAR INOX - 40 

Cuba de embutir em aço inox, dimensão de 40 x 30cm ou equivalente. Incluso válvula 

de metal cromado e sifão flexível em PVC. 

17.8 CUBA RETANGULAR INOX - 70 

Cuba de embutir em aço inox, dimensão de 70 x 45cm ou equivalente. Incluso válvula 

de metal cromado e sifão flexível em PVC. 

17.9 EXPURGO EM INOX 

Bancada de expurgo em aço inox, com sifão inox, fixado em bancada de granito, com 

tampa e acionamento por Válvula de Descarga Hydra. 

17.10 LAVATÓRIO TIPO CALHA EM INOX 

Pia de higienização em aço inox, tipo calha, dimensões 1,0 x 0,5m, incluso válvula de 

metal cromado e sifão flexível em PVC. 
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17.11 TANQUE EM LOUÇA - DML 

Tanque com coluna em louça, cor branco, 30l ou equivalente, incluso sifão flexível 

em PVC, e válvula plástica. 

17.12 TORNEIRA DE PRESSÃO - BICA BAIXA 

Torneira de mesa, acionamento de pressão, bica baixa, acabamento cromado. 

 
17.13 TORNEIRA DE MESA – COTOVELO 

Torneira de mesa, acionamento por cotovelo, bica alta, acabamento cromado. 

 
17.14 TORNEIRA DE PAREDE – COTOVELO 

Torneira de parede, acionamento por cotovelo, bica alta, acabamento cromado. 

 
17.15 TORNEIRA DE MESA - BICA ALTA 

Torneira de mesa com arejador e acionamento de ¼ de volta, bica alta, acabamento 

cromado. 

17.16 TORNEIRA DE PAREDE 

Torneira de parede para tanque e jardim, com adaptador para mangueira, 

acionamento de ½ de volta, acabamento cromado. 

17.17 PISTOLA DE ÁGUA OU AR 

Pistola de água ou ar, com jogo de bico em aço inox para diferentes instrumentos 

médicos, com mangueira em espiral flexível e engate rápido. Adaptadores para rede de água 

ou ar e mangueira. 

17.18 CHUVEIRO 

Chuveiro com desviador e ducha manual, acabamento em PVC Branco. 

 
17.19 ENGATE FLEXÍVEL 

Os engates flexíveis que serão utilizados para fazer a ligação entre o ponto de consumo 

de água na parede até a peça sanitária deverá ser de PVC com bitola de ½” e 40 cm de 

comprimento. 

17.20 CAIXA DE SEPARAÇÃO - GESSO 

Deverá ser instalado conforme indicado em projeto, caixa de separação de gesso 

(decantador) em polietileno com borracha de vedação. 
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18. METAIS E ACESSÓRIOS DE ACESSIBILIDADE 

 
18.1 BARRAS DE APOIO 

Barras de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=40cm, l=70cm e l=80cm, com diâmetro de 

empunhadura de 30mm. Deverão ser instaladas nos banheiros PCD como suporte para o uso 

dos equipamentos e nas portas. Segundo dimensões apresentadas em detalhamento do 

projeto executivo. 

18.2 CORRIMÃO 

Deverá ser instalado corrimão executado em tubo de aço galvanizado de 1 ½ 

polegadas (38 mm) com chumbadores para fixação no piso com acabamento em pintura 

esmalte na cor pronta cinza médio e fundo anticorrosivo. Barras de apoio e corrimão devem 

ter seção circular com diâmetro entre 30 mm e 45 mm, ou seção elíptica, desde que a 

dimensão maior seja de 45 mm e a menor de 30 mm. Os corrimãos devem ser instalados nas 

rampas conforme indicado em projeto a 0,92m e a 0,70m do piso, medidos da face superior 

até o patamar, acompanhando a inclinação da rampa. Devem prolongar-se por, 30cm nas 

extremidades. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado. 

18.3 BANCO ARTICULADO 

Banco articulado nos banheiros adaptados, com estrutura em aço inox, assento em 

polipropileno na cor branco, fixado na parede com sistema de travamento na vertical, 

dimensão 70cm x 45cm, com estrutura que suporte até 150kg. 

18.4 BOTÃO DE EMERGÊNCIA 

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas 

instalações sanitárias com acessibilidade a pessoas com deficiência, com acionador e sirene 

áudio visual. 

 
19. DIVISÓRIAS SANITÁRIAS 

Deverá ser executado divisórias sanitárias tipo cabine, em painel de granilite, 

marmorite ou granitina, na cor off White, com espessura de 3cm, acabamento polido, 

assentado com argamassa ACIII. 
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20. BRISE METÁLICO 

 
20.1 CHAPA PERFURADA 

Deverá ser utilizado BRISES metálicos em chapas perfuradas Tipo Oval, com proteção 

prime epóxi e pintura PU na cor azul turquesa Pantone 3125C e cinza Pantone Cool Gray 2C, 

com montantes e fixação em laje, dimensões e locação em angulação conforme indicado em 

projeto executivo. 

 
21. PINTURA 

 
21.1 SELADOR ACRÍLICO 

Aplicação de fundo selador acrílico para as paredes e teto em 1 demão. 

 
21.2 MASSA ACRÍLICA 

Preparação de superfície de alvenarias e concreto para pintura, em massa acrílica 2 

demãos. 

21.3 FUNDO NIVELADOR 

Aplicação de fundo nivelador alquídico branco para superfícies amadeiradas, aplicar 

nas portas de madeira, conforme indicado em projeto e caderno de especificação. 

21.4 MASSA ACRÍLICA PARA MADEIRA 

Preparação de superfície de madeira para pintura com aplicação 1 demão de Massa 

Acrílica para madeira. 
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21.5 PINTURA ACRÍLICA - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS 

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de 

acordo com as orientações do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores: Branco Gelo e 

Branco Neve. Verificar aplicação de cores indicada em projeto executivo. 

21.6 PINTURA ESMALTE - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS 

Pintura esmalte de acabamento para madeira e metal, acabamento semi-brilho, na 

cor: Branco Gelo. Verificar aplicação de cores indicada em projeto executivo. 

21.7 TEXTURA LISA 

Aplicação de textura acrílica lisa na cor Cinza Médio ou similar, aplicado em 2 demãos, 

na fachada conforme indicado em projeto 

 
22. SINALIZAÇÃO 

Deverá ser executado na fachada principal placa em ACM com adesivagem de logo da 

Policlínica (conforme orientação do Ministério da Saúde). 

Deverão ser instaladas placas de sinalização fotoluminescente, dimensão 60x 80cm 

para indicação de área de Embarque e Desembarque. 

 
23. LETRA CAIXA 

Deverá ser instalado na fachada principal letras caixa em ACM com altura de 50cm nas 

cores indicadas em projeto - logo SUS (Pantone 2945-CP), a quantidade deverá ser verificada 

em projeto. Atentar para orientações de comunicação visual do Ministério da Saúde para 

utilização da Logo SUS. 

 

24. PAISAGISMO 

 
24.1 FORRAÇÃO 

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto a forração de grama 

esmeralda em placas, seguindo as devidas orientações para o plantio e inclusive com 

preparação de solo. 

 
25. MARCO INAUGURAL 

Deverá ser fornecido e instalado placa de inauguração em chapa acrílica branco leitoso 
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duplo, tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em chapa de PVC 3mm, para 

fixação em estrutura de concreto através de parafusos de acabamento inox esféricos. 

Informações para a impressão e instalação da Placa deverão ser solicitadas à gestão quando 

no momento de sua instalação. 

 
26. LIMPEZA GERAL 

 
26.1 LIMPEZA DIÁRIA 

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não 

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente. 

Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulho deve 

ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização. 

Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas 

áreas adjacentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário 

deverão estar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra. Qualquer dano 

causado ao mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes na obra durante 

o período da obra serão de inteira responsabilidade da Contratada. 

26.2 LIMPEZA FINAL 

Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limpos 

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes 

da obra por estes serviços de limpeza. 

A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente 

isento de álcalis cáusticos. As pavimentações e revestimentos destinados a polimento e 
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lustração serão polidos em definitivo e lustrados. As superfícies de madeira serão lustradas, 

envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso. 

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos 

os revestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos 

revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verificando se não 

haverá alterações e danos aos seus acabamentos. 

 
27. OBSERVAÇÕES FINAIS 

As obras obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das 

Concessionárias locais. 

Havendo divergências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro 

de fiscalização da obra. O convenente se responsabiliza pela execução e ônus financeiro de 

eventuais serviços extras, indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não constem 

no projeto, memorial e orçamento. 

Será disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos 

(inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará de 

construção e documentação do Programa de Qualidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este documento tem como objetivo apresentar uma estimativa de tipo de fundação para a edificação 
Policlínica no município de Mauá/SP. 

 

 

2 DESCRIÇÃO DO PROJETO 
 

 

Figura 1 – Implantação 
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Figura 2 – Corte Geral A 

 

 
Figura 3 – Corte Geral B 

 

 

Figura 4 – Corte Geral C 
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3 SONDAGENS 

Com base na posição das estruturas da edificação foi elaborada a sondagem para reconhecimento do contexto 
geológico-geotécnico da região para construção da edificação. 
Foram realizados 8 furos de sondagem com profundidade de 20,45 metros. 
As sondagens apresentaram um solo residual de alteração de rocha com Nspt acima de 20 golpes recoberto por 
uma camada de aterro com baixa resistência. 

Figura 5 – Croqui de sondagem 

 

 

 

Boletins apresentados a seguir: 
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Figura 6 – Planta de Fundação 

 
O aterro possui variação entre as profundidades de 1 a 5. A sondagem SP-04 apresenta uma espessura de 
camada que difere da média. 
Para a estimativa de fundação da edificação considerando o contexto geológico-geotécnico numa condição de 
aterro na camada mais superficial é indicado fundação profunda para atender o critério de resistência admissível 
e minimização dos recalques. 
Com base no Nspt das sondagens foram estimadas profundiades considerando o documento DE-MAU01-EDIF-
POLI-PE-EST-004 do projeto básico que estima o carregamento da estrutura para a fundação. 
A tabela de cargas na base dos pilares do projeto básico é apresentada a seguir: 
 
Tabela 1: Carga nos pilares do projeto básico 

Elem  

Peso 
Próprio 
Fz (kN) 

Carga 
Permanente 

Fz (kN) 

Carga 
Acidental 

Fz (kN) 

Vento 
90 

Fz (kN) 

Vento 
270 

Fz (kN) 
Vento 0 
Fz (kN) 

Vento 
180 

Fz (kN) ∑ Fz 
B1 34 14 2,7 1,1 -1,1 -1,1 1,1 50,7 
B2 55,4 38,5 7,5 0,4 -0,4 0,5 -0,5 101,4 
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Elem  

Peso 
Próprio 
Fz (kN) 

Carga 
Permanente 

Fz (kN) 

Carga 
Acidental 

Fz (kN) 

Vento 
90 

Fz (kN) 

Vento 
270 

Fz (kN) 
Vento 0 
Fz (kN) 

Vento 
180 

Fz (kN) ∑ Fz 
B3 65,6 44,2 8,7 1,4 -1,4 0,1 -0,1 118,5 
B4 65,1 44,7 8,9 1,3 -1,3 -0,5 0,5 118,7 
B5 66,9 30,6 6,1 1,2 -1,2 0,1 -0,1 103,6 
B6 79,2 53,9 10,8 0,6 -0,6 0,2 -0,2 143,9 
B7 70,8 43,5 8,8 0,6 -0,6 -0,3 0,3 123,1 
B8 53,8 38,5 7,7 0,4 -0,4 0,2 -0,2 100 
B9 70,3 53 10,7 1,2 -1,2 0,4 -0,4 134 

B10 86,1 50,3 10,1 0,9 -0,9 -0,5 0,5 146,5 
B11 102,5 44,6 8,6 0,5 -0,5 0 0 155,7 
B12 129,3 40,9 8,1 0,9 -0,9 0,1 -0,1 178,3 
B13 94,3 45,8 9 0,5 -0,5 -0,2 0,2 149,1 
B14 50,8 34,3 6,8 0,8 -0,8 0,5 -0,5 91,9 
B15 64,8 45,5 9,3 0,2 -0,2 -0,2 0,2 119,6 
B16 57,5 33,2 6,8 0,5 -0,5 -0,8 0,8 97,5 
B17 25,6 6,7 1,4 2,4 -2,4 1,4 -1,4 33,7 
B18 65,3 41,3 8,4 -1,4 1,4 0,5 -0,5 115 
B19 44,6 25,3 4,9 2,5 -2,5 -0,8 0,8 74,8 
B20 69,4 75,3 14,7 -0,4 0,4 0,3 -0,3 159,4 
B21 73,1 72,7 14,3 -1,4 1,4 0,2 -0,2 160,1 
B22 72,7 72,9 14,5 -1,3 1,3 -0,9 0,9 160,1 
B23 75,3 47 9,3 0,9 -0,9 1,2 -1,2 131,6 
B24 87,3 70,3 14 0,6 -0,6 -0,4 0,4 171,6 
B25 201,3 132 26,4 0,6 -0,6 0,3 -0,3 359,7 
B26 175,2 127,5 25,5 0,1 -0,1 -1,3 1,3 328,2 
B27 129,7 107 21,7 -0,7 0,7 -0,6 0,6 258,4 
B28 175,3 138 27,6 -0,1 0,1 1,5 -1,5 340,9 
B29 139,8 91,5 17,9 0,5 -0,5 -0,7 0,7 249,2 
B30 123,7 83,3 16,4 0 0 0,7 -0,7 223,4 
B31 90,5 83,3 16,4 0,1 -0,1 -0,5 0,5 190,2 
B32 70,6 68,4 13,6 0 0 0,8 -0,8 152,6 
B33 115,9 108,3 21,9 1,8 -1,8 0 0 246,1 
B34 50,8 30,1 5,9 -2,7 2,7 -0,4 0,4 86,8 
B35 86,9 89 17,8 0,6 -0,6 0,2 -0,2 193,7 
B36 70,6 70,8 14,2 1 -1 -0,4 0,4 155,6 
B37 54,2 50,2 9,8 0,9 -0,9 -0,9 0,9 114,2 
B38 70,5 33,4 6,6 -1,3 1,3 1,5 -1,5 110,5 
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Elem  

Peso 
Próprio 
Fz (kN) 

Carga 
Permanente 

Fz (kN) 

Carga 
Acidental 

Fz (kN) 

Vento 
90 

Fz (kN) 

Vento 
270 

Fz (kN) 
Vento 0 
Fz (kN) 

Vento 
180 

Fz (kN) ∑ Fz 
B39 73,2 47,2 9,5 -0,3 0,3 0,5 -0,5 129,9 
B40 49 45,3 8,9 -0,4 0,4 -1,1 1,1 103,2 
B41 54 58,6 11,6 -0,7 0,7 0,8 -0,8 124,2 
B42 72,5 70,9 14 -1,1 1,1 0,1 -0,1 157,4 
B43 65,8 19,1 3,8 1,1 -1,1 -1,6 1,6 88,7 
B44 33 14,5 2,8 1,6 -1,6 1,2 -1,2 50,3 
B45 63,7 46,4 9,3 0,8 -0,8 -0,4 0,4 119,4 
B46 84 57,6 11,5 0,9 -0,9 -0,7 0,7 153,1 
B47 176,4 112,2 22,3 -0,8 0,8 0,4 -0,4 310,9 
B48 152,5 91,5 18,3 0,1 -0,1 -0,5 0,5 262,3 
B49 75,4 68,9 13,9 0 0 0,3 -0,3 158,2 
B50 165,6 110,1 22,1 2,2 -2,2 0,1 -0,1 297,8 
B51 143,5 86 17,2 0,3 -0,3 0,3 -0,3 246,7 
B52 87,2 75,6 15,2 3,6 -3,6 -0,1 0,1 178 
B53 69,4 48,2 9,7 -1 1 -0,7 0,7 127,3 
B54 51,4 32,2 6,3 -1 1 -0,6 0,6 89,9 
B55 68 28,4 5,6 1,1 -1,1 1,7 -1,7 102 
B56 55,1 37 7,4 2,4 -2,4 0,4 -0,4 99,5 
B57 88,3 45,3 9,1 -1,4 1,4 -0,9 0,9 142,7 
B58 59,7 57 11,5 -1,7 1,7 0,6 -0,6 128,2 
B59 99,1 111,9 22,6 0,2 -0,2 0 0 233,6 
B60 97,2 96,1 19,4 0,2 -0,2 0,1 -0,1 212,7 
B61 42,2 49,6 10,1 -1,2 1,2 -0,2 0,2 101,9 
B62 70,7 48,5 9,8 0,9 -0,9 -0,5 0,5 129 
B63 60,7 37,2 7,4 0,4 -0,4 0 0 105,3 
B64 28,5 21,5 4,2 3,1 -3,1 -1,1 1,1 54,2 
B65 40,9 2,6 0,5 1,2 -1,2 2 -2 44 
B66 73,7 54,5 11 0,4 -0,4 -0,4 0,4 139,2 
B67 56,7 40,4 8,2 0,6 -0,6 -0,6 0,6 105,3 
B68 78,6 32,4 6,6 -1,4 1,4 1,6 -1,6 117,6 
B69 121,9 101,4 20,1 -3,6 3,6 0,2 -0,2 243,4 
B70 66,5 47,1 9,3 -1,1 1,1 -0,7 0,7 122,9 
B71 60,9 38 7,8 -2,4 2,4 0,2 -0,2 106,7 
B72 146 88 18 -3,9 3,9 -0,6 0,6 252 
B73 48,4 42,5 8,5 1 -1 -0,8 0,8 99,4 
B74 62 64,9 12,7 -1 1 0,4 -0,4 139,6 
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Elem  

Peso 
Próprio 
Fz (kN) 

Carga 
Permanente 

Fz (kN) 

Carga 
Acidental 

Fz (kN) 

Vento 
90 

Fz (kN) 

Vento 
270 

Fz (kN) 
Vento 0 
Fz (kN) 

Vento 
180 

Fz (kN) ∑ Fz 
B75 52,5 46,9 9,2 -2,3 2,3 0,5 -0,5 108,6 
B76 161,4 102,1 20,8 -0,7 0,7 0,4 -0,4 284,3 
B77 61,2 60,9 12,4 -0,4 0,4 -0,2 0,2 134,5 
B78 77,1 80,1 16,3 -0,2 0,2 -0,5 0,5 173,5 
B79 85,4 80,2 16,2 0,6 -0,6 -1,6 1,6 181,8 
B80 45,9 33,7 6,8 -0,2 0,2 1,9 -1,9 86,4 
B81 86,6 25,4 5 -0,1 0,1 -3,4 3,4 117 
B82 96,6 92,3 18,6 0,9 -0,9 3,2 -3,2 207,5 
B83 98,1 109,6 22,1 1,3 -1,3 -1,1 1,1 229,8 
B84 42 35,3 7,2 0,4 -0,4 0,9 -0,9 84,5 
B85 73,5 73,5 15,1 1,3 -1,3 0,2 -0,2 162,1 
B86 62,8 40,3 8,3 0,6 -0,6 0,5 -0,5 111,4 
B87 54,3 34,7 6,9 2,6 -2,6 -0,7 0,7 95,9 
B88 87,8 96,3 19,3 -0,1 0,1 0,3 -0,3 203,4 
B89 96,7 106,2 21,6 0,1 -0,1 0,1 -0,1 224,5 
B90 87,8 87,9 17,9 -0,4 0,4 -1,5 1,5 193,6 
B91 81,7 44,5 9 3,9 -3,9 1,8 -1,8 135,2 
B92 41,2 35,5 7,2 -1,6 1,6 -0,7 0,7 83,9 
B93 71,5 78,5 15,5 2,4 -2,4 0,5 -0,5 165,5 
B94 56,2 53,2 10,5 0,8 -0,8 0,3 -0,3 119,9 
B95 114,1 80,5 16,4 1,1 -1,1 -0,4 0,4 211 
B96 119,3 88,5 18 1 -1 0,5 -0,5 225,8 
B97 33,1 16,7 3,3 1,5 -1,5 -1,5 1,5 53,1 
B98 41,9 18,3 3,8 -0,2 0,2 0,3 -0,3 64 
B99 55,9 31,3 6,4 -1,7 1,7 0,2 -0,2 93,6 

B100 34,4 12,5 2,6 -0,5 0,5 0,8 -0,8 49,5 
B101 42,7 7,5 1,6 -3 3 -0,7 0,7 51,8 
B102 78,2 28 5,8 -0,5 0,5 0,3 -0,3 112 
B103 80,8 28,4 5,8 -0,5 0,5 0,2 -0,2 115 
B104 77,3 36,1 7,4 3,3 -3,3 -2,1 2,1 120,8 
B105 97,8 35,6 7,3 -2,3 2,3 2,4 -2,4 140,7 
B106 67,7 66,1 13,4 1,2 -1,2 -0,6 0,6 147,2 
B107 82,4 61,5 12,3 1,2 -1,2 -1,2 1,2 156,2 
B108 56,2 50,9 10,2 1 -1 1,7 -1,7 117,3 
B109 74,1 80,8 16,3 -1 1 -0,1 0,1 171,2 
B110 70,7 76,9 15,4 -0,9 0,9 0,1 -0,1 163 
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Elem  

Peso 
Próprio 
Fz (kN) 

Carga 
Permanente 

Fz (kN) 

Carga 
Acidental 

Fz (kN) 

Vento 
90 

Fz (kN) 

Vento 
270 

Fz (kN) 
Vento 0 
Fz (kN) 

Vento 
180 

Fz (kN) ∑ Fz 
B111 53,5 52,2 10,4 -0,5 0,5 -0,5 0,5 116,1 
B112 58,4 62,4 12,4 -0,6 0,6 0,4 -0,4 133,2 
B113 113,6 111 22,2 -2,9 2,9 -1,3 1,3 246,8 
B114 57,5 40 8,1 -0,2 0,2 0,4 -0,4 105,6 
B115 66,1 50,5 10,1 -0,1 0,1 -0,1 0,1 126,7 
B116 41,7 18 3,7 0,8 -0,8 1,3 -1,3 63,4 
B117 32,8 9,9 1,9 1,4 -1,4 -0,7 0,7 44,6 
B118 47,2 22,7 4,5 1,6 -1,6 0,1 -0,1 74,4 
B119 49,2 25,1 5 0,6 -0,6 0,1 -0,1 79,3 
B120 37,9 13,2 2,7 -3 3 0,5 -0,5 53,8 
B121 74,7 22,9 4,5 3,8 -3,8 -4,1 4,1 102,1 
B122 88,7 76,9 15,3 -0,5 0,5 3,9 -3,9 180,9 
B123 64,7 56,3 11,2 -0,8 0,8 -0,2 0,2 132,2 
B124 45,4 24,9 4,8 -0,8 0,8 -1,2 1,2 75,1 
B125 75,9 69,6 14 -1,2 1,2 1,4 -1,4 159,5 
B126 85,7 87,2 17,4 -0,4 0,4 0,2 -0,2 190,3 
B127 109,3 55,8 11,4 -1,3 1,3 1,5 -1,5 176,5 
B128 47,4 39,4 8 -0,5 0,5 1,3 -1,3 94,8 
B129 164,4 -6,6 -1,3 -8,7 8,7 0,1 -0,1 156,5 
B132 67,4 64,5 12,9 -0,5 0,5 -1,5 1,5 144,8 
B134 51,3 38,4 7,7 3,3 -3,3 -0,1 0,1 97,4 
B135 46,8 12 2,3 5,6 -5,6 0,1 -0,1 61,1 
B136 52,3 34,9 6,9 0 0 -0,8 0,8 94,1 
B137 96,9 96,1 19 -1,2 1,2 0,1 -0,1 212 
B138 95,1 98,1 19,4 -0,5 0,5 0,3 -0,3 212,6 
B139 112,5 118,1 23,7 -0,9 0,9 -1,4 1,4 254,3 
B140 54,6 55,4 10,9 -3,9 3,9 0 0 120,9 
B141 75,8 75,7 15,4 0,4 -0,4 -0,6 0,6 166,9 
B142 97 87,4 17,6 -1,4 1,4 -0,6 0,6 202 
B143 67,4 66,6 13,4 1,1 -1,1 0,6 -0,6 147,4 
B144 74,3 77,6 15,5 -0,9 0,9 -0,1 0,1 167,4 
B145 90,3 103 20,7 0,9 -0,9 -0,5 0,5 214 
B146 79,8 87,7 17,8 1,4 -1,4 0,6 -0,6 185,3 
B147 157,9 42,8 10,8 -5,3 5,3 -4,9 4,9 211,5 
B148 127,4 42 10,8 2,4 -2,4 3,2 -3,2 180,2 
B149 191,2 93,8 24,1 0,9 -0,9 0,8 -0,8 309,1 

https://www.tylin.com/gpogroup


  
 

MEMORIAL DE DESCRITIVO  
 

Projeto:  
PROJETO BÁSICO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO 
POLICLÍNICA 

 
Rev.: 

00 

Data:  
19/03/2025 

 

27/39 
 

Elem  

Peso 
Próprio 
Fz (kN) 

Carga 
Permanente 

Fz (kN) 

Carga 
Acidental 

Fz (kN) 

Vento 
90 

Fz (kN) 

Vento 
270 

Fz (kN) 
Vento 0 
Fz (kN) 

Vento 
180 

Fz (kN) ∑ Fz 
B150 258 126,5 36,2 4,5 -4,5 -0,3 0,3 420,7 
B151 117,3 45,6 11,2 2,8 -2,8 2,2 -2,2 174,1 
B152 40,5 27 5,4 0 0 0 0 72,9 
B153 168,4 91,6 30,5 1,4 -1,4 0,4 -0,4 290,5 
B154 141,9 137,2 29,5 -4,3 4,3 -0,8 0,8 308,6 
B155 117,4 129,3 25,5 1,7 -1,7 0 0 272,2 
B156 101,5 104,3 20,5 0,9 -0,9 0 0 226,3 
B157 37,9 28,1 5,6 0,6 -0,6 -0,4 0,4 71,6 
B158 105,7 56,2 11,3 14,3 -14,3 0,6 -0,6 173,2 
B159 101,5 41,1 13,4 -2,2 2,2 0,4 -0,4 156 
B160 57,8 39,9 7,9 -0,3 0,3 -0,5 0,5 105,6 
B161 84,5 74 15 -1,1 1,1 3,4 -3,4 173,5 
B162 124,2 79,8 16,1 -0,3 0,3 -1,5 1,5 220,1 
B163 82,2 54,5 11 -1,3 1,3 0,6 -0,6 147,7 
B164 75,5 48,8 9,8 0,4 -0,4 -0,2 0,2 134,1 
B165 103,2 68 13,8 -1,7 1,7 0,7 -0,7 185 
B166 137,4 99,5 19,8 -1,1 1,1 -1 1 256,7 
B167 156,8 46,9 13,2 4,8 -4,8 -0,3 0,3 216,9 
B168 34 14,5 2,9 -0,5 0,5 0,9 -0,9 51,4 
B169 52,3 47,1 9,2 -0,1 0,1 -0,3 0,3 108,6 
B170 57 39,3 7,8 0,5 -0,5 -1,9 1,9 104,1 
B171 89,1 40,9 8,3 -16,4 16,4 1,6 -1,6 138,3 
B173 252,1 115,4 44,2 0,4 -0,4 -1,6 1,6 411,7 
B174 323,6 154,9 57,7 1,6 -1,6 0,7 -0,7 536,2 
B175 145,7 64,2 21,6 0,4 -0,4 1,2 -1,2 231,5 
B176 39,3 22,5 4,4 0,6 -0,6 -0,3 0,3 66,2 
B177 69,9 73,6 14,4 0,6 -0,6 0,3 -0,3 157,9 
B178 38,6 28,2 5,7 4,3 -4,3 -1,3 1,3 72,5 
B179 82,2 71,1 14,3 -0,3 0,3 0,8 -0,8 167,6 
B180 51,8 50,3 10,2 0,7 -0,7 -0,4 0,4 112,3 
B181 53,6 46,2 9,4 0,1 -0,1 -0,9 0,9 109,2 
B182 54 49,5 10 1 -1 1,6 -1,6 113,5 
B183 299,4 104,7 30,7 -8,1 8,1 -2,1 2,1 434,8 
B184 48,5 42,4 8,6 0,8 -0,8 2,9 -2,9 99,5 
B185 139,3 138,8 28,3 -3,4 3,4 1,9 -1,9 306,4 
B186 43,9 43,8 8,3 -2,9 2,9 -1,1 1,1 96 
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Fz (kN) ∑ Fz 
B187 94,8 81,2 17,2 0,5 -0,5 -0,3 0,3 193,2 
B188 152,8 89,5 27,7 4,6 -4,6 0,8 -0,8 270 
B189 65,8 23 7,4 2,9 -2,9 1,1 -1,1 96,2 
B190 104,6 112,8 22,7 2,3 -2,3 -1 1 240,1 
B191 64,7 43,6 8,6 -1,4 1,4 -0,8 0,8 116,9 
B192 101,9 107,6 21,4 -2,2 2,2 0,5 -0,5 230,9 
B193 117,5 129,3 25,6 -0,3 0,3 0,2 -0,2 272,4 
B194 87,9 91 18 -1,2 1,2 -1,7 1,7 196,9 
B195 130,2 98,7 19,6 0 0 1,7 -1,7 248,5 
B196 157 170,3 34,4 -0,2 0,2 -1,1 1,1 361,7 
B197 41,8 50 10,1 -0,4 0,4 -0,3 0,3 101,9 
B198 80,7 64,7 13 -0,8 0,8 1,2 -1,2 158,4 
B199 105,2 46,4 9,6 0,8 -0,8 1,1 -1,1 161,2 
B200 49,5 33,4 7,2 1,2 -1,2 0,6 -0,6 90,1 
B201 55,8 56,6 11 0,1 -0,1 -3,2 3,2 123,4 
B202 113,5 84,5 17,2 -2,5 2,5 2,6 -2,6 215,2 
B203 76 46,9 10,4 -2,4 2,4 -0,6 0,6 133,3 
B204 175,6 97,9 28,9 -0,2 0,2 -0,2 0,2 302,4 
B205 178,4 108,2 29,5 -1,7 1,7 0,1 -0,1 316,1 
B206 100,8 62,1 15 -4,7 4,7 -1,4 1,4 177,9 
B207 96,2 26,5 6,5 -0,5 0,5 1,9 -1,9 129,2 
B208 87,4 84,7 16,9 1 -1 -0,3 0,3 189 
B209 -10,6 -31,9 -6,4 2,9 -2,9 -2,7 2,7 -48,9 
B210 40,9 15,9 3,2 0 0 -1,2 1,2 60 
B211 66,5 48,8 9,7 -0,4 0,4 0,2 -0,2 125 
B212 49,6 33,4 6,7 -0,1 0,1 -0,1 0,1 89,7 
B213 63,9 47,5 9,5 -0,7 0,7 0,1 -0,1 120,9 
B214 48,1 32,3 6,4 -0,2 0,2 -0,8 0,8 86,8 
B215 71,2 44,4 8,8 3 -3 2 -2 124,4 
B216 83,2 0,7 0,1 2 -2 -1 1 84 
B217 150,5 24,5 4,8 -1,9 1,9 -1,4 1,4 179,8 
B218 11,8 76,1 15 13,7 -13,7 0,2 -0,2 102,9 
B219 79,4 70,8 14,2 -0,8 0,8 0,4 -0,4 164,4 
B220 73,7 55,1 11,1 4,9 -4,9 -0,9 0,9 139,9 
B221 84 100,2 20,4 8,2 -8,2 1,2 -1,2 204,6 
B222 134,6 110,8 22,3 0,4 -0,4 -2,7 2,7 267,7 
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Elem  

Peso 
Próprio 
Fz (kN) 

Carga 
Permanente 

Fz (kN) 

Carga 
Acidental 

Fz (kN) 

Vento 
90 

Fz (kN) 

Vento 
270 

Fz (kN) 
Vento 0 
Fz (kN) 

Vento 
180 

Fz (kN) ∑ Fz 
B223 34,1 46,2 9,1 18,5 -18,5 1,4 -1,4 89,4 
B224 64 49,6 9,9 -1,1 1,1 1 -1 123,5 
B225 134 61,1 13,8 -1,2 1,2 -5,9 5,9 208,9 
B226 21,5 44,7 9 17,2 -17,2 4,5 -4,5 75,2 
B227 75,1 44 8,9 -0,6 0,6 1 -1 128 
B229 155,6 59,7 12,3 5,7 -5,7 -1,7 1,7 227,6 
B230 -42,7 16,5 3,1 44 -44 2,1 -2,1 -23,1 
B231 175,9 -0,8 0,1 -47,6 47,6 0,9 -0,9 175,2 
B232 371,9 22,5 4,4 -16,2 16,2 0,5 -0,5 398,8 
B233 221,4 9 1,5 -12,6 12,6 -0,4 0,4 231,9 
B234 290,9 24,7 4,9 -19,9 19,9 -0,1 0,1 320,5 
B235 348,4 24 4,8 -18,7 18,7 0 0 377,2 
B236 123,6 0 0 -2,9 2,9 -0,6 0,6 123,6 

 

4 CORRELAÇÕES 

Para a estimativa de parâmetros de solo através de sondagem SPT foram utilizadas correlações consolidadas 
no meio técnico e serão apresentadas nos próximos capítulos. 

 

 
Figura 7 – NSpt x Prof. 
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4.1 Ângulo de atrito interno 

O ângulo de atrito interno pode ser calculado através de correlações proposta por diversos autores, para estas 
sondagens foram consideradas as médias entre os 3 autores conforme especificado abaixo: 

 
Ø = 28º + 0,4 N     Godoy (1983) 

ø’p ~15º+�24 .𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁     Teixeira (1996) 

ø’p ~20º+�15,4 .𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁60 =  Hatanaka e Uchida (1996) 

4.2 Coesão 

Para o cálculo da coesão foram utilizadas as metodologias de Teixeira e Godoy (1996), Berberian (2015) e 
Alonso (2010). 

C = 10 . N    Teixeira e Godoy (1996) 

C = 
𝑁𝑁
0,35

   Berberian (2015) 

 

 

Figura 8 – Metodologia de cálculo de coesão proposta por Alonso(2010). 

 

4.3 Tensão admissível do solo 

Para a estimativa de tensão admissível do solo Ruver e Consoli (2006) fizeram uma calibração com os dados 
Nspt em valores médios conforme a equação a seguir: 

 

𝜎𝜎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎=9,54 .𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁60  �𝑘𝑘𝑘𝑘𝑚𝑚2�  valores médios  Ruver e Consoli (2006) 
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Figura 9 – Correlações para cálculo da tensão admissível do solo para as sondagens SP01 a SP08. 

 

4.4 Resistência não drenada (Su) 

 

Para a resistência não drenada (Su) foram utilizadas as correlações abaixo: 
SU = 4,5 . N60 (kN/m²)   Stroud (1974) 

SU = 10,5 . N60 (kN/m²)   Décourt (1989) 

 

4.5 Módulo de deformabilidade (E) 

O módulo de deformabilidade pode ser determinado através de uma correlação proposta por Sandroni (1991): 
 

E = 2,01. Nspt,60 (MPA)  Sandroni (1991) 

Assim, para as sondagens SP01 a SP05 foram calculados os módulos de deformabilidade conforme o gráfico 
abaixo: 
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Figura 10 – Gráfico comparativo do módulo de deformabilidade (E) em kPa versus profundidade. 

 

5 PARÂMETROS ADOTADOS 

Através das correlações apresentadas no capítulo 4, os parâmetros de solo foram estimados com base numa 
média de Nspt das sondagens disponíveis SP-01 a SP-08 e das correlações. Os parâmetros estimados são 
apresentados na tabela 2: 

https://www.tylin.com/gpogroup
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Tabela 2: Parâmetros geotécnicos 

 

6 ESTIMATIVA DE PROFUNDIDADE DE ESTACA 
 

6.1 Estaca Hélice Contínua de d=30 cm 

A estimativa foi baseada em faixas de carregamento considerando o carregamento de alguns pilares. 
Um gráfico de Nspt versus a profundidade é apresentado na figura 11. 

 

Figura 11 – Nspt vs Profundidade 

 

O nível d’agua apresentado na sondagem está variando entre 6,59 a 12,22 metros, assim, durante a execução 
da fundação profunda é necessária tecnologia que permita a estabilização da perfuração até a sua concretagem, 
para este caso, é indicado a utilização de perfuratriz para estaca raiz e a solução para a fundação profunda é 
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indicada estaca hélice, pois permite a perfuração e concretagem da estaca de forma que as pressões no furo 
sejam estabilizadas pelo concreto lançado logo após sua perfuração. 
 

 Estimativa de Estaca Hélice Contínua D=30 cm 

Este capítulo será estimado a profundidade e a resistência admissível da estaca hélice contínua. 
Os parâmetros da estaca são apresentados abaixo: 
Tabela 3: Parâmetros da Estaca Hélice Contínua 

Dados da Estaca   
Tipo Hélice Contínua 

Fator de Segurança 2   
   
  Diametro (m) = 0,30 
  área  (m2) = 0,071 
  perímetro (m) = 0,942 

 
Para a estimativa de profundidade foi considerado o método de Aoki-Velloso (1975). O método considera a 
resistência lateral (RL) em suas várias camadas e sua resistência de ponta (Rp), as somatórias das resistências 
com a aplicação do fator de segurança compõem a resistência adminssível (Radm). A figura 12 apresenta um 
gráfico de resistência versus profundidade em cada furo de sondagem.  

 

 

Figura 12 – Profundidade vs Radm 
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Assim, com base na planta de cargas e as sondagens realizadas na região da edificação são propostos 3 faixas 
de profundidade de estacas e são apresentadas na tabela 4. O fator de segurança considerado para as 
resistências segue o apresentado na tabela 3 e de acordo com a NBR 6122:2019. 

 

Tabela 4: Faixas de profundidade de estacas com base nos carregamentos 

Tipo da Estaca Diâmetro da Estaca (m) 
Carga máxima - 
Compressão (tf) 

Profundidade (m) 

Tipo 1 0,3 70 21 
Tipo 2 0,3 50 17 
Tipo 3 0,3 30 15 

 
 Portanto, com base nas informações e premissas iniciais, as estimativas da profundidade das Estacas Hélice 
Contínua com 30 centímetros de diâmetro variam entre 15 metros a 21 metros. 
As profundidades poderão variar caso novos elementos surjam durante a elaboração do projeto básico e as 
profundidades poderão ser otimizadas com base no acompanhamento técnico de obra durante a sua execução 
e com aprovação da fiscalização. 

 

6.2 Estaca Hélice Contínua de d=40 cm 

A estimativa foi baseada em faixas de carregamento considerando o carregamento de alguns pilares. 
Um gráfico de Nspt versus a profundidade é apresentado na figura 13. 

 
Figura 13 – Nspt vs Profundidade 
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O nível d’agua apresentado na sondagem está variando entre 6,59 a 12,22 metros, assim, durante a execução 
da fundação profunda é necessária tecnologia que permita a estabilização da perfuração até a sua concretagem, 
para este caso, é indicado a utilização de perfuratriz para estaca raiz e a solução para a fundação profunda é 
indicada estaca hélice, pois permite a perfuração e concretagem da estaca de forma que as pressões no furo 
sejam estabilizadas pelo concreto lançado logo após sua perfuração. 
 

 Estimativa de Estaca Hélice Contínua D=40 cm 

Este capítulo será estimado a profundidade e a resistência admissível da estaca hélice contínua. 
Os parâmetros da estaca são apresentados abaixo: 
 
Tabela 5: Parâmetros da Estaca Hélice Contínua 

Dados da Estaca   
Tipo Hélice Contínua 

Fator de Segurança 2   
   
  Diametro (m) = 0,40 
  área  (m2) = 0,126 
  perímetro (m) = 1,256 

 
Para a estimativa de profundidade foi considerado o método de Aoki-Velloso (1975). O método considera a 
resistência lateral (RL) em suas várias camadas e sua resistência de ponta (Rp), as somatórias das resistências 
com a aplicação do fator de segurança compõem a resistência adminssível (Radm). A figura 14 apresenta um 
gráfico de resistência versus profundidade em cada furo de sondagem.  
 

 
Figura 14 – Profundidade vs Radm 
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Assim, com base na planta de cargas e as sondagens realizadas na região da edificação são propostos 3 faixas 
de profundidade de estacas e são apresentadas na tabela 6. O fator de segurança considerado para as 
resistências segue o apresentado na tabela 5 e de acordo com a NBR 6122:2019. 
 
Tabela 6: Faixas de profundidade de estacas com base nos carregamentos 

Tipo da Estaca Diâmetro da Estaca (m) 
Carga máxima 

(tf) - 
Compressão 

Profundidade (m) 

Tipo 1 0,4 60 16 
Tipo 2 0,4 40 14 
Tipo 3 0,4 30 13 

 
 Portanto, com base nas informações e premissas iniciais, as estimativas da profundidade das Estacas Hélice 
Contínua com 30 centímetros de diâmetro variam entre 15 metros a 21 metros. 
As profundidades poderão variar caso novos elementos surjam durante a elaboração do projeto básico e as 
profundidades poderão ser otimizadas com base no acompanhamento técnico de obra durante a sua execução 
e com aprovação da fiscalização. 
 

6.3 Estimativas de profundidade com cargas de tração 

 Hélice contínua com D=30 cm 

A estimativa de resistência à tração da estaca hélice contínua de 30 centímetros de diâmetros com uma 
profundiade de 16 metros é de 10 tf conforme figura abaixo: 

 
Figura 15 – Profundidade vs Radm (tração) 
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 Hélice contínua com D=40 cm 

A estimativa de resistência à tração da estaca hélice contínua de 40 centímetros de diâmetros com uma 
profundiade de 14 metros é de 10 tf conforme figura abaixo: 

 
Figura 16 – Profundidade vs Radm (tração) 

 

6.4 Conclusão de fundação profunda 

Como conclusão do item 6 para definição da solução de fundação profunda, considerou-se as análises anteriores 
e será melhor apresentado neste capítulo. 
As estacas tipo hélice contínua, foi verificado que estas atendem o critério de resistência, nada prejudicando as 
boas práticas de engenharia. 
Considerando as análises dos itens 6.1 e 6.2 e o contexto técnico, é indicado a utilização das fundações 
profundas em estaca hélice contínua. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta o memorial descritivo referente ao projeto de instalações 
hidráulicas da Policlínica, localizada no município de Mauá, no estado de São Paulo.  

Com intuito de projetar as instalações sanitárias para captação do esgoto dos sanitários da copa, 
banheiros, vestiários, salas de serviços, consultórios em geral. Transportando os resíduos para caixas de 
inspeção e de gordura interligada a um sistema de tubulação conectada a unidade de tratamento da rede pública.  

Tem por objetivo descrever os tipos de materiais e equipamentos a serem utilizados, bem como é 
a apresentação de dados suficientes para a composição de uma estimativa do investimento necessário para a 
implantação do sistema. 
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2 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Na sequência, são detalhadas as informações utilizadas para o desenvolvimento do presente 
memorial, que foram fornecidas pelo próprio cliente, e complementadas com normas e documentos de referência 
própria. 

Para análise de todas as características físicas da edificação, foi utilizado os projetos de arquitetura, 
incluindo plantas, cortes e detalhamento. Todos os projetos de arquitetura utilizados para análise e 
dimensionamento, fazem parte dos projetos de referência para as edificações de Policlínicas realizadas pelo 
Ministério da Saúde no contexto do novo programa de Aceleração do Crescimento – Novo PAC Saúde. 

Todas as análises dos componentes, equipamentos e dimensionamento e cálculos do sistema de 
água fria, sistema sanitário, reservatório tipo taça, isométricos, esgoto, incêndio e gás, foram utilizados os 
projetos de instalações hidráulicas, que fazem parte dos projetos de referência para as edificações de Policlínicas 
realizadas pelo Ministério da Saúde no contexto do novo programa de Aceleração do Crescimento – Novo PAC 
Saúde. 

 

2.1 NORMAS DE REFERÊNCIA: 

 

• _ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

• ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

• ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

• ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

• ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

• ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

• ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas de esgoto 

sanitário; 

• ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

• ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto sanitário – 

Especificação; 

• ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da estanqueidade de 

juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de ensaio; 

• ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto sanitário - Tipos 

e dimensões - Padronização; 
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• ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor predial e sistema 

condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

• ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 

efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

• ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para instalação; 

• Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de Esgotamento 

Sanitário. 

2.2 NOTAS GERAIS: 

• Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros elementos estruturais; 

• As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores verticais e horizontais 

serão confeccionados em PVC rígido; 

• Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados; 

• Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos 

característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações 

causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem nivelado e protegido do 

sol.  Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, verificando se o 

material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele; 

• O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para corte de tubos. 

• As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão perfeitamente às 

conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

• As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o acréscimo do 

comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou equipamento. 

• As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material apropriado. 

• Os apertos das roscas deverão ser feitos com chaves adequadas, sem interrupção e sem retornar, para 

garantir a vedação das juntas. 

• As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora das projeções dos 

solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber os efluentes 

provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser 

em PVC rígido.  
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3 DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA 

O projeto em questão, é referente ao projeto arquitetônico e estruturas da Policlínica a ser 
implantada à Rua Alcides Nóbrega, município de Mauá, no Estado de São Paulo.  

3.1 EDIFICAÇÕES 

O projeto da Policlínica será implantado em terreno com aproximadamente 82m (frontal) x 60m 
(profundidade). Área total do terreno é 6.297,80m² distribuídos conforme áreas a seguir: 

✓Área do Pavimento Térreo: (Prédio principal): 3.173,60m²; 

✓Área do Pavimento Superior (Prédio principal): 244,89m²; 

✓Área da cobertura das ambulâncias (Prédio principal): 50,52m²; 

✓Área da cobertura de carga e descarga (Prédio principal): 28,62m²; 

✓Área de abrigos e equipamentos mecânicos: 86,00m²; 

 

Figura 1 - Planta de Arquitetura locada no terreno cedido pela prefeitura de Mauá  
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4 PREMISSAS 

O projeto das instalações sanitárias visa garantir a adequada captação e tratamento do esgoto 
gerado nas dependências da edificação, abrangendo tanto os esgotos provenientes dos sanitários e copa, 
quanto ao esgoto sujo originado pelas salas e consultórios que manipulam produtos, remédios e substâncias 
químicas que podem contaminar o sistema de tratamento da rede pública em contato direto com a rede. Dessa 
forma todo o esgoto sujo vai passar por filtros anaeróbios com intuito de filtrar os resíduos químicos para não 
contaminar a rede de tratamento de esgoto pública.  

A concepção do sistema será fundamentada em critérios técnicos e normativos que asseguram a 
eficiência no transporte, tratamento e disposição do esgoto, promovendo a sustentabilidade e o cumprimento 
das legislações ambientais. 

A captação do esgoto será realizada a partir de uma rede interna de tubulações, dimensionadas de 
acordo com o número de usuários e as características dos ambientes da edificação, que irão coletar os efluentes 
dos sanitários, copa, vestiários, salas de serviços, consultórios em geral. O esgoto será conduzido para caixas 
de inspeção, que permitem o monitoramento e a manutenção do sistema e as caixas de gordura têm a função 
de reter os resíduos oleosos e graxos provenientes da copa, prevenindo o entupimento da rede de tubulação e 
facilitando a remoção desses resíduos. 

Todas as caixas de inspeção e de gordura estarão conectadas a um sistema de tubulação, o qual, 
por sua vez, será interligado na rede pública de tratamento de esgoto.  

Os filtros anaeróbicos, cujo objetivo é proporcionar uma maior degradação dos poluentes, por meio 
de processos biológicos, permitindo uma filtragem mais eficaz e a remoção de impurezas. O sistema de filtro 
anaeróbico contribuirá para a redução da carga contaminante e para a melhoria da qualidade do efluente antes 
de chegar na rede pública de tratamento de esgoto.  

Todo o sistema de esgoto foi projetado de acordo com as normas técnicas pertinentes, como a NBR 
8160, garantindo o correto funcionamento e a segurança das instalações. Além disso, serão previstas 
manutenções periódicas, com a limpeza das caixas de gordura, filtros anaeróbicos e inspeções nas caixas de 
esgoto, a fim de assegurar a operação contínua e eficiente do sistema. A adoção deste sistema de captação e 
tratamento de esgoto visa, não apenas a conformidade com as exigências sanitárias, mas também a preservação 
ambiental e a melhoria da qualidade de vida dos usuários da edificação. 

 
Figura 2 - Projeto de instalações sanitárias da Policlínica (DE-MAU01-EDI-POLI-PE-SAN-003)  
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5 SUBSISTEMA DE COLETA E TRANSPORTE 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade dá cobertura 
e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a metade da sua largura maior. 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário devem 
possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma declividade constante. Recomendam-se 
as seguintes declividades mínimas: 

• 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 
 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com ângulo central 
igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para vertical e vice-versa- podem ser executadas 
com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90º. 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos shafts destinados 
para tal fim, conforme orientação em projeto. 

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da copa e ambientes 
que produz resíduos oleosos e graxos. Estas serão em concreto com diâmetro de 30cm e deverão ser 
perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos adequados para inspeção, possuir tampa hermética 
em ferro fundido e devidamente ventiladas. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x 80cm ou 60 x 
60cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. Estas deverão 
possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização de equipamentos mecânicos de 
limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível. 
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6 SUBSISTEMA DE VENTILAÇÃO 

Todas as colunas de ventilação serão de diâmetro de 75 mm ou 50 mm, de acordo com o 
dimensionamento realizado com as diretrizes da NBR 8160/99, onde foi utilizado o principal parâmetro de 
dimensionamento que é o número de Unidades de Hunter de Contribuição (UHC) referente aos efluentes 
recebidos pelos aparelhos sanitários.   

As colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas extremidades 
superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As extremidades abertas de todas as colunas 
de ventilação devem ser providas de terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais 
diretamente aos tubos de ventilação. 

 

 

Figura 3 – Projeto de instalações sanitárias da Policlínica (DE-MAU01-EDIF-POLI-PE-SAN-003) 
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7 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

7.1 TUBULAÇÕES AÉREAS 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. Todas as 
tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras galvanizadas com espaçamento 
adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em 
norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente a elas. 

 

7.2 TUBULAÇÕES ENTERRADAS 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima cobertura 
possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada 
de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em 
camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

7.3 MEIOS DE LIGAÇÃO 

Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto. Quando se usar 
tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por meio de vedantes adequados tais como: 
fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo a permitir 
seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das conexões a serem unidas devem 
ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de 
borracha no sulco da bolsa do tubo. 

Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, introduzir a 
ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, uma luva para 
ligação dos tubos. 
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7.4 TESTES EM TUBULAÇÕES 

 
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser inspecionado e 

ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e antes dos ensaios, deve ser 
verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão mínima de 60KPA 
(6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar comprimido, o ar deverá ser introduzido 
no interior da tubulação até que atinja uma pressão uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a 
introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova de fumaça sob 
pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa na NBR 8160 

– Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

 

7.5 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, compactado e isento 
de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à tubulação durante a colocação e 
compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada 
de areia e compactar, de forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada de areia com 
recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a tráfego de veículos aplicar camada de 10 cm de concreto 
para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a tubulação que corre 
no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, também para 
fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada imediatamente acima de reservatórios de 
água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser procedida 
uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. Serão adotados, como 
declividade mínima, os valores abaixo discriminados: 

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

• 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao do 
escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria em cota inferior. 
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As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos aparelhos 
sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não sendo permitido o emprego de 
buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução das obras serão tomadas especiais precauções 
para evitar-se a entrada de detritos nos condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões 
adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação 
em estado de tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para permitir a 
apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que 
permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação e manutenção 
dessa mesma instalação. 
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8 MODIFICAÇÃO NA LOCALIZAÇÃO E POSICIONAMENTO DA ARQUITETURA E 
LOUÇAS SANITÁRIAS. 

 
Por conta das modificações arquitetônica, diversas louças sanitárias foram realocas, assim 

modificando o posicionamento original indicado nos projetos padrões do ministério da saúde. Dessa forma foi 
necessário modificar o caminhamento das tubulações sanitárias, atualizar todos os detalhes e recalcular os 
componentes da lista de materiais.  

 
 

Figura 4 – Projeto de instalações sanitárias da Policlínica (DE-MAU01-EDIF-POLI-PE-SAN-002) 

 
 
 
 

Ambiente alterado para ser 
uma COPA 
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9 LISTA DE MATERIAL  

LISTA DE QUANTIDADES - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS - EDIFÍCIO PRINCIPAL 

ITEM INSTALAÇÕES - TÉRREO UN. QNTD. 

1 

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS 
CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE 
ESGOTO. AF_12/2020 UN 20 

2 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, 
DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,5 M. AF_12/2020 UN 8 

3 

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 
INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 UN 66 

4 

CAIXA SIFONADA, COM GRELHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 9 

5 

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 
INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 UN 5 

6 
RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 3 

7 
SIFÃO DO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO 1 X 1.1/2" - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 146 

8 SIFÃO CROMADO 1 1/4" X 2" (INSTALADO) UN 6 

9 SIFÃO CROMADO 1 1/4" X 2" (INSTALADO) UN 1 

10 
VÁLVULA EM PLÁSTICO 1" PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, COM OU SEM LADRÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 152 

11 CAIXA DE SEPARAÇÃO DE GESSO COM REFIL UN 2 

12 
CURVA LONGA, 45 GRAUS, PVC OCRE, JUNTA ELÁSTICA, DN 100 MM, PARA COLETOR 
PREDIAL DE ESGOTO. AF_06/2022 UN 117 

13 

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF_08/2022 UN 49 

14 

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 224 

15 

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 180 

16 

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 134 
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17 

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 14 

18 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 149 

19 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 191 

20 

JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 
50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 56 

21 

JUNÇÃO DE REDUCAO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 
75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 2 

22 

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 1 

23 

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 36 

24 

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 2 

25 

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 11 

26 
REDUÇÃO EXCÊNTRICA, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 UN 10 

27 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 
REFORÇADA ´R´, DN= 100 MM, INCLUSIVE CONEXÕES M 818,35 

28 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 
REFORÇADA ´R´. DN= 150 MM, INCLUSIVE CONEXÕES M 42,75 

29 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 
REFORÇADA ´R´, DN= 50 MM, INCLUSIVE CONEXÕES M 213,18 

30 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 
REFORÇADA ´R´, DN= 75 MM, INCLUSIVE CONEXÕES M 60 

31 
TUBO DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM, DN= 40 MM, (1 1/4´), INCLUSIVE 
CONEXÕES M 337,6 

32 
TUBO DE PVC RÍGIDO BRANCO, PONTAS LISAS, SOLDÁVEL, LINHA ESGOTO SÉRIE 
NORMAL, DN= 40 MM, INCLUSIVE CONEXÕES M 89,4 



  

 
MEMORIAL DE CÁLCULO  

 

 

Projeto:  

PROJETO BÁSICO DE INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
POLICLÍNICA 

 

Rev.: 

B 

Data:  
02/09/2025 

 

16/19 
 

33 
TUBO DE PVC RÍGIDO, PONTAS LISAS, SOLDÁVEL, LINHA ESGOTO SÉRIE REFORÇADA 
´R´, DN= 40 MM, INCLUSIVE CONEXÕES M 401 

34 
Vedação para saída de vaso sanitário em  pvc rígido soldável, para esgoto primário, 
diâm = 100mm UN 45 

35 
LUVA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 UN 69 

36 
BUCHA DE REDUÇÃO, LONGA, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 X 25 MM, INSTALADO EM 
RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 UN 69 

37 
CURVA DE TRANSPOSIÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA   FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 UN 69 

38 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 UN 138 

39 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 M 414 

40 
TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 100 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES M 4,6 

41 

TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 1 

42 
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), 
APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 M3 2,1 

43 
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 M3 0,1 

44 
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, DIÂMETRO 
INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020 UN 4 

45 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 12 

46 

JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 
50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO 
SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 UN 1 

47 

LUVA DE CORRER, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 UN 1 

48 

TERMINAL DE VENTILAÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 
JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO 
OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 UN 65 

49 

TERMINAL DE VENTILAÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, 
JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO 
OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 UN 9 
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50 
TUBO DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM, DN= 75 MM, (2 1/2´), INCLUSIVE 
CONEXÕES M 45,9 

51 

TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 UN 2 

52 

TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 UN 79 

53 

TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 UN 5 

        

ITEM INSTALAÇÕES - TÉRREO UN. QNTD. 

54 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, 

DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,5 M. AF_12/2020 
UN 3 

55 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

REFORÇADA  ´ R ´ , DN= 100 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 
M 18,54 

56 
CURVA LONGA, 45 GRAUS, PVC OCRE, JUNTA ELÁSTICA, DN 100 MM, PARA COLETOR 

PREDIAL DE ESGOTO. AF_06/2022 
UN 4 

57 
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, DIÂMETRO 

INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020 
UN 1 

58 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

REFORÇADA  ´ R ´ , DN= 75 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 
M 13,37 

ITEM INSTALAÇÕES - MEZANINO UN. QNTD. 

59 
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 

UN 2 

60 
RALO LINEAR, EM PVC COM GRELHA INOX, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022 
UN 1 

61 
RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
UN 2 

62 
SIFÃO DO TIPO GARRAFA/COPO EM PVC 1.1/4 X 1.1/2" - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
UN 3 

63 SIFÃO CROMADO 1 1/4" X 2" (INSTALADO) UN 1 

64 
VÁLVULA EM PLÁSTICO 1" PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, COM OU SEM LADRÃO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
UN 4 

65 
CURVA LONGA, 45 GRAUS, PVC OCRE, JUNTA ELÁSTICA, DN 100 MM, PARA COLETOR 

PREDIAL DE ESGOTO. AF_06/2022 
UN 4 

66 
CURVA LONGA, 45 GRAUS, PVC OCRE, JUNTA ELÁSTICA, DN 100 MM, PARA COLETOR 

PREDIAL DE ESGOTO. AF_06/2022 
UN 8 
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67 
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF_08/2022 

UN 3 

68 
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

UN 5 

69 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
UN 2 

70 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
UN 3 

71 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
UN 13 

72 
JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 

50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

UN 3 

73 
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 

UN 9 

74 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

REFORÇADA  ´ R ´ , DN= 100 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 
M 4,5 

75 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

REFORÇADA  ´ R ´ , DN= 50 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 
M 3,98 

76 Tubo de PVC rígido soldável marrom, DN= 40 mm, (1 1/4 ), inclusive conexões M 1,8 

77 Tubo de PVC rígido soldável marrom, DN= 110 mm, (4 ), inclusive conexões M 6,79 

78 Tubo de PVC rígido soldável marrom, DN= 40 mm, (1 1/4 ), inclusive conexões M 1,67 

79 
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 

UN 1 

80 
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 

UN 4 

81 
Vedação para saída de vaso sanitário em  pvc rígido soldável, para esgoto primário, 

diâm = 100mm 
UN 2 

82 
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 

UN 3 
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83 
CURVA LONGA, 45 GRAUS, PVC OCRE, JUNTA ELÁSTICA, DN 100 MM, PARA COLETOR 

PREDIAL DE ESGOTO. AF_06/2022 
UN 2 

84 
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF_08/2022 

UN 1 

85 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
UN 1 

86 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

REFORÇADA  ´ R ´ , DN= 50 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 
M 52,93 

87 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

REFORÇADA  ´ R ´ , DN= 75 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 
M 32,38 

88 Tubo de PVC rígido soldável marrom, DN= 40 mm, (1 1/4), inclusive conexões M 0,13 

89 
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 

UN 1 

90 
TUBO DE PVC RÍGIDO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

REFORÇADA  ´ R ´ , DN= 75 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 
M 6,38 

91 
REDUÇÃO EXCÊNTRICA, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
UN 1 

92 
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
M 28.29 

93 
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
M 5,33 

94 
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF_08/2022 

UN 2 

95 
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
UN 1 

96 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
UN 2 

97 Tubo de PVC rígido soldável marrom, DN= 50 mm, (1 1/2 ), inclusive conexões M 2 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta o memorial descritivo referente ao projeto de instalações pluviais 
da Policlínica, localizada no município de Mauá, no estado de São Paulo.  

Com intuito de desenvolver o projeto das instalações pluviais, onde será realizada a captação da 
água oriunda da cobertura por meio de calhas e condutores verticais, juntamente com a coleta da água de 
escoamento superficial, a qual será capturada por caixa de área com grelha localizados em volta do terreno da 
Policlínica e direcionada para o reservatório de retenção. Estas caixas de área com grelha, condutores e dreno 
do ar-condicionado, estarão conectadas a um sistema de tubulações projetado para conduzir toda a água pluvial 
de forma eficiente até o reservatório destinado ao retenção. O sistema será dimensionado de acordo com as 
normas técnicas pertinentes, garantindo a máxima eficiência na coleta, transporte e armazenamento da água 
pluvial, considerando aspectos hidráulicos, estruturais e de sustentabilidade. 

Tem por objetivo descrever os tipos de materiais e equipamentos a serem utilizados, bem como é 
a apresentação de dados suficientes para a composição de uma estimativa do investimento necessário para a 
implantação do sistema. 

 

2 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Na sequência, são detalhadas as informações utilizadas para o desenvolvimento do presente 
memorial, que foram fornecidas pelo próprio cliente, e complementadas com normas e documentos de referência 
própria. 

Para análise de todas as características físicas da edificação, foi utilizado os projetos de arquitetura, 
incluindo plantas, cortes e detalhamento. Todos os projetos de arquitetura utilizados para análise e 
dimensionamento, fazem parte dos projetos de referência para as edificações de Policlínicas realizadas pelo 
Ministério da Saúde no contexto do novo programa de Aceleração do Crescimento – Novo PAC Saúde. 

Todas as análises dos componentes, equipamentos e dimensionamento e cálculos do sistema de 
água fria, sistema sanitário, reservatório tipo taça, isométricos, esgoto, pluvial, incêndio e gás, foram utilizados 
os projetos de instalações hidráulicas, que fazem parte dos projetos de referência para as edificações de 
Policlínicas realizadas pelo Ministério da Saúde no contexto do novo programa de Aceleração do Crescimento – 
Novo PAC Saúde. 
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2.1 NORMAS DE REFERÊNCIA: 

 

• ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais – Procedimento. 
 

• _ABNT NBR 7372, Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta soldada, rosqueada, ou 
com anéis de borracha; 
 

• _ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 
 

• ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 
 

• ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 
 

• ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido. 
 

• Lei municipal nº 4968/2014 (Lei de uso, ocupação e urbanização do solo) 
 

2.2 NOTAS GERAIS: 

• Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros elementos estruturais; 
 

• As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores verticais e horizontais 
serão confeccionados em PVC rígido; 
 

• Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados; 
 

• Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos 
característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações 
causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem nivelado e protegido do 
sol.  Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, verificando se o 
material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele; 
 

• O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para corte de tubos. 
 

• As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão perfeitamente às 
conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 
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• As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o acréscimo do 
comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou equipamento. 
 

• As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material apropriado. 
 

• Os apertos das roscas deverão ser feitos com chaves adequadas, sem interrupção e sem retornar, 
para garantir a vedação das juntas. 
 
 

3 DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA 

O projeto em questão, é referente ao projeto arquitetônico e estruturas da Policlínica a ser 
implantada à Rua Alcides Nóbrega, município de Mauá, no Estado de São Paulo.  

3.1 EDIFICAÇÕES 

O projeto da Policlínica será implantado em terreno com aproximadamente 82m (frontal) x 60m 
(profundidade). Área total do terreno é 6.297,80m² distribuídos conforme áreas a seguir: 

✓Área do Pavimento Térreo: (Prédio principal): 3.173,60m²; 

✓Área do Pavimento Superior (Prédio principal): 244,89m²; 

✓Área da cobertura das ambulâncias (Prédio principal): 50,52m²; 

✓Área da cobertura de carga e descarga (Prédio principal): 28,62m²; 

✓Área de abrigos e equipamentos mecânicos: 86,00m²; 
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Figura 1 - Planta de Arquitetura locada no terreno cedido pela prefeitura de Mauá 
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4 PREMISSAS 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de cobertura e das 
calhas de piso. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas pelo terreno 
conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que as interligam com as caixas de 
inspeção. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna dá cobertura 
dos blocos e pátio; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até as caixas de 
inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Caixa de inspeção (CE): para inspeção do esgoto simples, com dimensões de 60x60cm, ou 
80x80cm com profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido tipo leve, removível; 

- Caixa de inspeção (CES): para inspeção do esgoto sifonado, com dimensões de 80x80cm, com 
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido tipo leve, removível; 

- Caixa de areia pluvial c/grelha (CAG): para caixa de areia pluvial com grelha, com dimensões de 
60x60cm, profundidade conforme indicado em projeto, com grelha de ferro fundido 80x80cm tipo leve, removível; 

- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de visita, escoando 
águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais provenientes das áreas gramadas. 

Com base na Lei municipal nº 5167/2016, que altera o artigo 18 da Lei municipal nº 4968/2014 (Lei 
de uso, ocupação e urbanização do solo), é obrigatória a construção de reservatório de retenção de água pluvial 
para lotes com área maior a 250,00m² e que a taxa de ocupação da edificação e ser implantada seja superior a 
70% (setenta por cento).  

 

 

Figura 2 – Locação do reservatório de retenção (DE-MAU01-EDIF-POLI-PE-PLU_001) 
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5 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

5.1 CALHA 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade dá cobertura 
e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e protegidas 
devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

 

5.2 CONDUTORES HORIZONTAIS E VERTICAIS  

Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. Serão com tubo 
de PVC e de diâmetro de 200 mm conforme o caso. 

Os condutores horizontais do tipo aéreo serão fixados na laje sob o piso elevado e laje sobre o forro 
de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados com tubos de PVC e de diâmetros de 25 mm, 200 mm, 
150 mm, 110 mm e 250 mm conforme o caso. 

 

5.2.1 TUBULAÇÕES AÉREAS  

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras galvanizadas 
com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de flechas. Deverão ser utilizadas as 
cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas ao teto e/ou 
piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 
executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações previstas no projeto. 

 

5.2.2 TUBULAÇÕES ENTERRADAS 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima cobertura 
possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada 
de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em 
camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 
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5.3 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade dá cobertura 
e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e protegidas 
devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e condução da água 
de chuva e algumas tubulações dos drenos dos ar condicionados, não se admitindo quaisquer interligações com 
outras instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto dispositivo de 
proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento adequado, 
com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a fortes compressões ou 
choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser 
executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela atravessadas, deverá 
haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer influência de deformações ocorridas na 
edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, 
e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar 
trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para permitir a 
apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que 
permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação e manutenção 
dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser procedida 
uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao do 
escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de cimento e areia no 
traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 
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6 ALTERAÇÃO NA RESERVA DE RETENÇÃO 

Com base na Lei Municipal nº 5167/2016, que altera o artigo 18 da Lei Municipal nº 4968/2014 (Lei 
de Uso, Ocupação e Urbanização do Solo), é exigido que, para lotes com área superior a 250,00m² e taxa de 
ocupação da edificação superior a 70%, seja obrigatória a construção de reservatórios de retenção de águas 
pluviais. Esta medida visa reduzir o impacto ambiental causado pelo escoamento rápido da água da chuva. 

 

Área do terreno: 6.297,80 m² 

Taxa de ocupação:  

Prédio Principal - Térreo: 3173,60m² 

Prédio Principal - Cobertura das ambulâncias:50,52m² 

Prédio Principal - Cobertura de carga e descarga: 26,62m² 

Prédio estacionamento: 822,65m² 

Total: 4.073,39 

Percentual da taxa de ocupação: 4.073,39 / 6.297,80 = 64,67% 

 
A edificação está isenta de instalar o reservatório de retenção de águas pluviais conforme a Lei Municipal nº 
5167/2016, mas foi escolhido implantar um reservatório de retardo de 30m³ para reduzir o impacto das águas 
pluviais geradas. 

 

 
Figura 4 – Planta das instalações hidráulicas da Policlínica (DE-MAU01-EDIF-POLI-PE-PLU-001) 



  

 
MEMORIAL DESCRITIVO   

 

Projeto:  
PROJETO BÁSICO DE INSTALAÇÕES PLUVIAIS – 

RESERVATÓRIO DE RETENÇÃO 
POLICLÍNICA 

 
Rev.: 

C 
Data:  

02/09/2025 

 

11/13 
 

7 ALTERAÇÃO NA LOCALIZAÇÃO DA SAÍDA DA REDE PLUVIAL PARA REDE 
PÚBLICA  

 
A saída da rede pluvial, previamente indicada no projeto do ministério da saúde, foi realocada para 

melhor locação no terreno cedido pela prefeitura de Mauá. Esta modificação na localização da saída da rede 
pluvial para rede pública, visa otimizar a instalação devido à melhor posição e à facilidade do escoamento na 
rede pública da rua Dom José Gaspar.  

O extravasor do tanque de retenção foi direcionado para a galeria de águas pluviais na rua Dom 
José Gaspar, garantindo maior segurança ao sistema em caso de chuvas intensas. 

 

Figura 2 – Pontos de interligação com a rede pública de águas pluviais (DE-MAU01-EDIF-POLI-PE-SAN-001) 
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8 LISTA DE MATERIAL  

LISTA DE QUANTIDADES - INSTALAÇÕES PLUVIAIS - EDIFÍCIO PRINCIPAL 

ITEM INSTALAÇÕES - TÉRREO UN. QNTD. 

1 
TUBO DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM, DN= 110 mm, (4´), INCLUSIVE 
CONEXÕES M 60 

2 
CAIXA PARA BOCA DE LOBO COMBINADA COM GRELHA RETANGULAR, EM 
ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 1,3X1X1,2 M. 
AF_12/2020 

UN 4 

3 TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 50 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES 

M 528 

4 
TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 75 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES M 30 

5 
TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 100 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES 

M 208 

6 TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 150 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES 

M 318,5 

7 
TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 200 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES M 207 

8 
TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 250 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES 

M 12 

9 TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 300 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES 

M 95 

10 
TUBO PVC RÍGIDO, TIPO COLETOR ESGOTO, JUNTA ELÁSTICA, DN= 450 MM, 
INCLUSIVE CONEXÕES M 100 

11 JOELHO PVC SÉRIE R - 90° - 50mm UN 134 

12 JOELHO PVC SÉRIE R - 45° - 50mm UN 66 
13 JUNÇÃO PVC SERIE R - 50mm UN 52 

14 JOELHO PVC SÉRIE R - 90° - 100mm UN 23 

15 CURVA PVC PARA REDE COLETOR ESGOTO, 45 GR, 200 MM, COM JUNTA ELASTICA. UN 9 

16 CURVA PVC PARA REDE COLETOR ESGOTO, 90 GR, 200 MM, COM JUNTA ELASTICA. UN 12 

17 JUNÇÃO PVC PARA REDE COLETOR ESGOTO, 200 MM, COM JUNTA ELASTICA. UN 11 

18 
REDUÇÃO PVC PARA REDE COLETOR ESGOTO, 200X150 MM, COM JUNTA 
ELASTICA. 

UN 16 

19 Calha, rufo, afins em chapa galvanizada nº 24 - corte 1,00 m M 328 

20 CAIXA DE INSPEÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS 1,10X1,10m UN 19 

21 GRELHA HEMISFÉRICA Ø100MM UN 3 
22 GRELHA HEMISFÉRICA Ø150MM UN 27 

23 CISTERNA HORIZONTAL DE RETENÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS - VOL.: 30.000L UN 1 

LISTA DE QUANTIDADES - INSTALAÇÕES PLUVIAIS - EDIFÍCIO GARAGEM 

ITEM INSTALAÇÕES - TÉRREO UN. QNTD. 

24 
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 M 10 

25 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. 
AF_06/2022 

UN 5 

26 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. 
AF_06/2022 

UN 5 

ITEM INSTALAÇÕES - MEZANINO UN. QNTD. 

27 Caixa de areia em PVC, diâmetro nominal de 100 mm UN 16 

28 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 

M 56 
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29 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 

M 131 

30 JOELHO PVC SÉRIE R - 90° - 100mm  19 

31 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 UN 27 

32 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 UN 2 

33 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. 
AF_06/2022 

UN 12 

34 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. 
AF_06/2022 

UN 5 

35 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 X 150 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. 
AF_06/2022 

UN 2 

36 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO 

UN 13 

37 REDUÇÃO PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150x100mm  4 

ITEM INSTALAÇÕES - COBERTURA UN. QNTD. 

38 Calha, rufo, afins em chapa galvanizada nº 24 - corte 1,00 m M 18,1 

39 
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 M 8,5 
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